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Repercute Por Todo o Mundo
a Desvalorização da Moeda. Britânica

LONDRES, 20 (UP!) - Falando à noite passada pelo
rá.d lo ;' 'o Primeiro-Ministro. Harold 'Wilson disse que

a lnglater;ra foi forçada a desvalorizar a sua moeda e

por isso �óo povo terá que sofrer a� conseqüênc"ia� e

apertar o cinto, depoí s .de um, cresotrnerrto economl�O
de quinze anos".. Admitiu que a Grã-Bretanh� rrao
;possui reaer-va.s suficie'ntes e apontou algumas cris�s,
c orno a guerra no _Oriente-)\1:édio e a greve dos portua­
rios, como algumas das causas da desvalorizaç�o.

BANCQS FECHARAl\1:

LG.1.:fDRES, 20 (UPI) A
Rainha Elisabeth assinou -

tnna

proclamação, anunciando o

fecJ;:lamento dos bancos e da
Bôlsa de Valores� hoje, em

conseqüência da desva.lo.riza,-­
cão da libra-esterlina em 14,3
por cento, fato que ocasionou
uma. tomada de consiileracão
pelos gove,rnos do �undo iI!­
teir.o. Os ministros das finan­
ças dos países, do Mercado - -,
Comum Europeu, França, Bél­
gica, Holanda, Lux�mburgo,
Itália e Ale:rnanha Ocidental
declararatn: a,preciar unânhne­
mente as corajosas decisõec;;
t.ornadas pelo Govêrno britâ­
nico ..

NERVAL PEREIRA e,_ ARINOR - FRüHSTüCK
_.. ..-

ANO XLV - JOINVILLE, 3a.-FEIRA 21 DE' NOVEMBRO ,DE 1967 - NúMERO 10.258

Fim-- de
JOINV�LL� acolheu, sábad<:> � domingo últimos

, c.o.ns.í.der-á vel :

rrrassa de vtsrtarrtes , o que' tor-

nou o firrr-clevserrrana muito movimentado. Es­

pecialmente de Ouritiba , grande foi o número de
turistas que acorreram a Joinville, para mais
uma vez 'apreciar as t.r-ad ic.i.oraa.is ex.pos iç.ões de
nossa_. cidade nesta época do ano. Felizmente o

sol voltou a reinar jána tarde de sábado, de for­
ma que se teve" n-otadamente no domingo, urn

dia rrraraví lb.oao, convidativo aos passeios e às­
visitas, 'correspondendo à expectativa a presen­
ça' de milhares ele visitãntes.'

'SUBIU às centenas o número
-

de automóveis e
,I

de ônibus especiais que transitaram por
.Ioirrville- no último "f'lrrr-cle-sserrrarra. So:niàram
var�os milhares, os visitantes nas diversas' expo­
sições, tendo-se aLrrrpres s ão generalizada de que
rrovarrrerrte os certames florísticos jo.irrvi.Ierrse.s
agradaram. Nos contactos com um ou outro v i­
sitante, pôde-se aquilatar da impressão dêstes,
que juntada à de muitos joinvilenses, dão a di­
mensão aproximada do suoesso destas cxpos i­

ções.

El\Jl TÊRMOS de flôres e orquídeas, por e�elTl­
:

pIo, os maiores -eiogi6s ficaram com à AJA01
que de um modo geral -foi mais aplaudida. Sô­
bre,á EFA dividiram-se_as opiniões, mostran-do

,- a op_inião' generalizáda a fal,ta-d� maiores ·-atra-­
tlVOS' ou de novidq_des.-- Nossa impressão é a de
que houve pouc�- in_ovação, 'ainda que a dlsposi­
ção',de aIÍlbas as, mostras tenh,a sofrido mudan­
ça, e,'para melhor. ,A predominânCia das orqui­
deas (aliás, tradicional), qúando o títtilo dos
festej os· dava a' idéia de flôres eD), geral e' a �_u-
'sêncü! destas (pràtic'amente) foram detalhes
observados p<?r 'muitos VisÍtantes-.

":rk �M'rel�çãó à ex;osiçãO 'dÓ.·.SES-i; l�tal�
qu-?se unânimes, os aplau�osl, _ inegàvelrqente

alc,ançando aquela mostra o ponto -alto nos úhi-

'D,ec1ara
-

Que do ''-Arrôcho''
,Passarémos 'ao "Afrouxo" Salarial

RIO,- 20 (DP!) -,- Q Min�stro do Tr,àbalho vai tentar a

_ adoção de' uma políti_ca - salarial mais branda, 'sem.
tantas

-

dificuldad'e�' para o trabalhador, junto ao Pre­
sidénte' Cost-a e SilVá.' 0, Sr. Ja:rbas Passarinho pre­
tende' m,odificar a lei dei�ada pelo ,Ex-PresIdente- Cas­
tello Br'anco, considerada arbitrária e paternalista. -A,
ihtenção � é devolver ao salário-médio, aquilo que t_�nhp�
sido deteriorado pela 'inflação e evitar, sobretudo7_ que
a referida l�i' sej a pro�rogada em 68.'

- .

.
- -

S�MPRE REA.JUSTADO
J

s��- pára" b �çàfr\:mxo-s�la.-:dal';, >

fazendo
_
com q'!-le _os vencimen­

BR4SíLIA, '20 (Transpress� I t�· s���T �eajus_,t�doS _p,âr�a,_lela-
4ÇDc "arrôch<;l" vamo� pas- mente � '.),nfJaçao, __ � ',f1m de:,

Plano .. de �ergia· Elétrica·
Para o :Centro-Sul do ·BrasH·

RIO (AN), Com a -parti-
cipação da União, dos Estados

, interessados� e de entidadeS
'internacionaiS

'.

vincrtlacas aos

,�.'probl�mas da energia elétriê9..
foi elaborado um plan.o eJ;1er­
,gético ,-regional sem preceden-,
tes no mundó tanto em vultQ
como em_ sjgni'ficado' ecõnôril1":

, ,.;.co: â área da reg.iãõ estudada
'a.ting,e a. um milhão e cem" mil
quilômetros quadradOB, <equi­
valente �proximada-meÍlte as
áre� comtüi:ladàs _d,a F:t;,;:tnça,>

,Espanha �,Portugal. Foram
percoridos mil quilômetros oe
'rius e' consumidas 3."100 horas
,de vôo de- reconhecimento, 9,..;,
lém de um- número muito su­

perior de transport�sterrestres
de- tod?!? os' tipos, na elabo-

Movimentado
mos anos, pela riqueza das variações nas cria'­

ções a.pr-eserrtad.as , ,pelos maravilhosos arranjos,
pelo colorido e artesanato das expositoras. Nes-­
te particular enquadra-se, também: a arte dorrri-.
ciliar mostrada na EFA, cujos finos trabalhos,
ainda que apresentem reduzida novidade; seIÍ1-

pre impression,am favoràvelmep.te�

A EXP,OS�çÃO d? SENAI, que p�la �rimeira
vez ;e Fe í

ta na epoca das 'tradlcIonals� festas
rrcrverrrbrirras , agradou a muitos, sendo justo es­

clarecer tratar-se- de mostra de trabalhos deY::álu-
\ rio s daquela escola, onde precisão' e arte!'més­
c.Iarn-rse de acôrdo com 'a capacidade dos, mes­

mos. A exposição filatélica, anexa à AJAO, des­
-t irrada _a um�público próprio, já que .erri têr'rrros

de popularidade não pode ser encarada" desta­
cou-se pela raridade de alguns selos expostos e

pela forma' de. apresentação.

'N0 TQCANTE a locais de visitação, comporta
-

referência, ainda, o Museu Nacional de lrrli­

gração � Colonizaçãb e o Museu de Sambaquis'..

Melhorados consideràvelrriente desde a .ú lt írria
vez -qu.e foram franqueados ao-público,

ê
stes dois,

mus�us joinvilenses desfri.rtaram de muito boa

posiç�o êste �no. 'A, verda�e é que numa lirigua-'
gem-- generalizada as exposiçõe's joitl'vil�nses
agradaram, com mais des(aque para__

esta ou

aquela, mas no conjunto -correspon�en-d�.

FALHA? ,exisÚr�II?- e ,são nat,U:r_a�s. ,A, qLiestão
dos horários dos,diver�os desfiles, para exem_­

plificar; ,chegou 'a irritar o público, tàmanhos
-

foram os atràsos verificados.- - A mo�e�ta queim�"
de fogos. de artif.íCio e a suspensã,o do desfile de,
bicicletas' contribuíram para, que ,se avoltImas�
sem �s críticas. Tais fatos,' todavia, não'.devem'

-

prestar-se como desestí,mulo' aos organi�adores <.

.' dês'fes tradi",cionais co;aclave��-joibv�leps,,�s.-� -..�.s.�,-,�
"fa1has dêste ano devemos tiraI: os en-siriatP.entó�"

- para o futuro, p-ois Joinville merece ,-est� dedi-
caç�o. ,:_'

REFLEXO NO EXTERIOR

la���D'��p�n��. (U:6�amar�;'
Israel, Bermudas, Malta. I Ne­
pal e Hong Kong desvaloriza-'
râm ,suas moedas em conse­

quência da desvalorização da

'I
libra-esterlina . Alguns obser­
vadores acreditam- que a me-
dida adotada pelo Govêrno

m;J:n��om�ep��s:cr;a d� ���ere:'
i mundial.

DEBRAY APLAUDIU

PARIS. 20 ("GPD _ O Mi­
nistro das Finanças Michel
De1:>ray de'cla;rou, que a crise
da libra-esterlina não afetou a

solic-itação britânica de ingres­
so no Mercado-Comum, Euro­
peu.

' '

HA Grã-Bretanba deu \

'um pasq valente e. difícil que
merece êxito", acrescentou o

Ministro Debr�y.

DISTRIBUIU
COM'UNICADO

:_- __WASHINGTON, 20 (UP!)"
':.0 -' Secretário do Tesourp dos

- Estados Unidos, Henry: Foowe­
ler, distribuiU comunicado, a­

firmando que os acontecimen­
tos das últimas 48 rior'as t�­
nham provado a fôrça dos a­

côrdos monetários 'internaCio­
nais e o espírito de colabora­
cão f

í

narrcef.ra. que existe en­

tre os países ocidentais, desde
o fim da, Segunda' Gu�rra
Mundial. Afirma o comunica­
do que a grande maioria' dos
países importantes já tinham
resolvido manter o nível, de
suas moedas e que no momen­
to já se -torna claro que os

ajustes seriam limitados a

apenas alguns países que têm'
proble/mas bá9icos.
PEDIRA RENUNCIA

LONDRES, 20 (UPD
Arrurict.ou-cse que "a oposição

'conservadora pretende pedir
esta semana' à Câmara dos
Comuns, a, renúncia do Govpr­
no Harold Wilson e a organi­
zação de eleições gerais. O lí­
der oposicionista condenou 3-

medida de desvalorizar 'a li­
bra-esterlina e criticou o 00-
vêrno, pôr esta decisão.

NAO ATINGIRA O CAFli: ;
/

LONDRES, 20 (UP!) - A
desvalorização da libra�ester­
.Irna, não terá efeito sôbre a

reunião de duas semanas do
Conselho da Organização In­
ternacional do Café, que se

inaugurou hoje na capital bri­
tânica. Porta-voz da orqaüt-
zação disse: "Noc:,c:o rrror-ó=t+o
é fiX_1T as cotas básicas d � 0X-

�������:rar-O'�����r em ,�����
em .se tern.bro de 19GB _ A ':les­
valorização da libra n�o está
relacionada. em a.b-ro!uto , oorn

a reunião de, t.ondres-. O� pre­
é os- .muricíí áts .do café, s�o . fi­
xado$ em dólares. _no mercano

d�, Nóva,..I�rq":le. Londres,,) é

FO'GUETES
RUS.SOS SAO
SUP'ERIORES

centro unicamente para os ca­

fés africanos, que são negocia­
dos com libra. A de..sv-aloriza­
ção elevará - em preços os ca­
fés sul-america,nós para 9-
Grã-Bretanha e Irlanda. Os
dois pà-íses, ,entretanto, sa o

pouco consumidores de café
desta categoria, aderindo, 30

chá. A Dinamarca, tendo des­
valorizado também a sua moe­

da, poderá, agora, comprar
variedades africanas de café. a

preços mais baratos, tendo em

vista a queda de 14,3% da li­
bra".

AMBIENT.E, DE­
PESSIMISMO

LONDRES, 20 (UP!) - Vem
repercutindo num ambiente de
pessimismo, principa1mente na

Europa, alguns países da Asia
e países escandinavos. a deci­
são da Gra-Bretanha de des­
valorizar a libra-esterlina.
Seguiram' 'a Grã-Bretanha na

mesma providência, em face co
volume; de negócios mantidos
com Londres,' os seguintes paí­
ses, cuja lista poderá cr-escer­
nas próximas horas: Irlanda�
Dinamarca, 'Espanha. I�rael,
Bermudas, Malta, Nepal, Hong
Kong, Austrália e China Na­
cionalista .

-

CUSTO-DE-VIDA SOBE

LONDRES 20 (Upl) - Em
face da desvàlorização da libra
esterlina o custo-de-vida na

Grã-Bretanha aumentará de
'imediato em 5%. Prevêse que
haverá trrrra, r-eacão em, cacteta,
com repercusões maiores em

algumas áreas. Foi elevado o

número de desempregados, de
'650 mil _pára

-

um milhão. :af.t
previsões de que melhorem RS

exportações.
NÃO DESVALORIZARÃO
A MOEDA

'

LONDRES, 20 (UPD -;-' Os
países que désvalorizar�m sua

.rnoede., aegtrírrdo o exemplo da
Grã-Bretanha são: Irlanda.
Espanha, Dinamarca, Israel,
Bermuda, Nepal e a cotôrría,
britânica de Hong Kong. As

nações que anunciaram .rião
ter a intenção de adotar me­

didas _ de desvalorização são:
Argentina, Alemanha Ociden­
tal Austria, Bélgica-, Canadá, \
Estados Unidos, . Finlândia,
França, Grécia, :índia", Itál}a ..

Japão, Koweit, Luxemburgo,
Malásia, Holanda, Noruega.
Rodésia. Singapura, Africà no
Sul, Suécia, Suíça, República
Ara.be Unida e Zâmbia.

.:f

Moscou, 20 (UPl) - A União Soviética comemorou
o 25° aniversário da Batalha -de Stalingrado com o

ànúncio de que está em condições de lançar um projétil
foguete em vôo orbital e fazê-lo descer a despeitO' das

/ defesas antiprojétis norte-americanas.

ERA ACAD�MICO

RIO, 20 (UPI)-'- Setenta e
duas horas após a SUa posse
solene na Academia Brasilei­
ra de Letras faleceu à ,noite
passada, em Sua residência

_
o

'=.'scritor Guimarães Rosa" viti­
mad,o po renfarte do miocár­
dio, aus 57 anos 'de idade. Era
êle natural de Minas Gerais e

deixoll novamente vaga a ca:"
deira número dois da Acade­
mia� onde quinta-feira última
sucedera a João Neves d�

S,ÃO TNVTJLNRRAV-.:<''''''S
MOSCOU_' 2fl (TI?!) �

- .:._- :'
i'YV1nrr:>nc:� .so .. riétlca oe,c::t8PO'!
on.t.ern os grandes r-ecurro s ,,' �

('in,� p-+-qO pro",,;ro' o� ,c-"T)"'r

-foguetes das f'ôr-ca.s ?-T"TnQ,0:'1 �

rn'c-c-:a,s. 'Entre outro o:; det.a lh =s:

enalteceu ao seu a.Icarrce iH-
rrrí t.a.do. sua pequena dimensão
e -a mobilidade .daa rampas:de.
Iarrçaruerrto -que- os tornam, to�
ta1rnente invulneráveis.:_

'

PROGRAMA LUNAR

CABO KFNNP-D-V :?(\ (TT-'-)
- Já' p.c::tá na nla.tqf()�a d�
}Pllcqmonto, dp C<:t"ho y�-r."'-lf:>rlV
o T:)!'ol-õtinu Sab�na PilA:to�'.
para aterrisar no ro=o da Lua.

"
O disparo está marcado para
meados de janeiro e é inter­
pretado .oómo teste' decisivo
para o 'programa lunar dos
Estados Unidos. " -',

FU Clo_�ALIS.MO -?ÚBL�CO:
� .

.5i 'ã
�

Votada' Hoje ;n/o (ong.'" 5$0,

<:I:-Em'enéta Sôbrela- Aposentadoria
?RAS.iL�, 29 --(UR-D ��"A�eTIl.,eIÍda -q_ú�. çlá �o� fu,n_�i?-, doria_ �l.Os' funci_on�rios co.:n:: das p:r:,es�ões, sôbr:e câm.aras

ot,_ .:.
• R�ii<:p- p�14e-e�.��.d:'éde����o 4:diTef��"�ge- :_,;ap-os,&��r�s�ç��_ rP0 �os. � .:>-�:r..Vl�O. A ESÊ�

•.
m._U�€:l,pa;s �m qiv�.r:_.sos e�-

J cõ:UV30 anos de serviço de�e-rá;," �ser _votada' amanha,,_ e_m,,� p,!e_VIsta a _aprovaçao na ma- tados� ,_para. afatar�m�:_12F�fe ..."-

'sessãõ extraordinária'- do Congresso.. Obs'ervado,:-es di-:- te�:� pelos deputados e a. tos-el�Itos pela oposIçao.
'J

�.zem' que a émenda será aprovada pelos' deputadÇJs; mas reJelçao pelos senadores.

{reje-itada, peÍos· senadores7'-,apoiando' êstes firmemente
-,:0 Govêrno,;

evitar a perda do pod�r aqu!­
sitivo dos operários". As tle­
clarações são do Ministro ,Jar­
bas Passarinho, do Traba)hu,
na reuniãó com dirigentes do
CNTI e CNTC. 0_ Ministro do
Trabalho acrescentou que HOS
reajustes salariais feitos no

tempo d_e Castelo Branco, com
base, nos cálculos do' Sr. P.o ..

,berto Campos, nunca' corres-,
ponderam à taxa inflacipná­
ria, '-- ocasionando o ,�chata-­
mento dos salários'_'.· clàssifi-

"coU: o projeto sõb-re, a 'partici­
pação nos lucros'

-

da, e-mprêsa
de !O�paternidade Ja,rbitr;áriá"�:

DECIDIRÃO nO.JE

BRASíLIA, 20 (UPI) ,A
m�nífestaçãó:,dà "Comissão Es�
pe�cj_a1. de D_eputados que exà­
mina as emendas áo, projeto
que majora os vencün.�ntôs do
funcionalismo da União '3erá
<.;onhecidb amanhã. Das 275
emendas sobraram apenas '173,
ora em exame, sendo' as de­
mais

-

:rejeitadas liminarmente,
em virtude ,..-de sua imvert�nên..;.
cia.

'

CONTENÇãO CONTINUARA

�------------------------------�---------------------- ---------

�_

-MEC Tem, ,Diretrizes
Para EstInmlar pesquisa
Científica, 'e� Te:cnológica.-

'-RIO CAgênciá. NaciQnal)
o Ministro da EducaçãO' e

_ Cultura já t,em elabóradas as

diretrizes setoriaIs" 'e 'sua a-'

_

- plicação no -campo da cul�
fura, da ciência e da tecno':'
lo:gia. '

C) setor da ciência 8' t.ecno.,­
log:a, por ser dos mais im­
port?nt.es -da' atual conjuntu­
'ra, -em ,virtude de sua vin­
cwação com o processo do'

I
desenvolvimento; a);ravés .da

pesquisa poderá vii" a aten­
der a' três objetivos comple­
me-ntáres: 1) incentivo ao
conhe.cimento dos recursos
natl,lrais do país e soluçãO'
de ,proble-mas ,específicos de
diversos setôres, segundo as

condições brasileiras 2) a-

-companhamento do progres­
so científico 'e, tecnológico
mundial, evitando que se
agrav8' a distânc:a em rela­
çã_o aos, países mais desen­
,volvidos e, adptando a tecno-
logia às nossas próprias ne­
cessidades; 3) amparo e de­
senvolvimentO' da tecnologia
nacional, como instrumento

I
�e����er�ção do desenvolvi-

A: NOTICIA é o jornal de
mator circulação no Estado.
Através de anúncio o nome
ãe seus produtos serão le­
vados ·a todos os Lares cata­
r1ne1is�&,.

ração do mencion-ado plano.
Os estudos f'uram orientados e

'supervionados por um, comi­
tê coordenador, presidido po!""
um representante do Ministé­
rio das Minas e Energia e in­
teg:ra.do peloS Estados do R,jo RIO, 20 .(Transpress) -'- O

,de Janeiro. Minas, G/erais;
_

São Ministro da Fazenda anunciou
Paulo e Guanabara, agentes que o Govêrno hão� recuará_ <i�
da 'Eletrobrás e do :aIRD, --ca- sua política de contenção dos
bendo 'a mçeeução do pl�no a preços,,' em virtude- das: tl0tf­
um gruPÓ de ftrmas espec;iaH- cias sôbre -possível ameaç:a de
útdas,

-

através d-e conçorrên- óólock-out" das ,indúStrias de
cia internácional. 'ref.r:igerantes porque os pre-

-0'-' obJetivo dos,' estuda,? ,é o ços - de seus. produtos for':tm,
de elabor�r ,lJm- programá -ne

I conge, I,a_à"os

ao,S
-

nível.s_",qUe1 .Vi-­construção de usinas' geradorãs goravam dia � o ,de setembro
e de linhas de ,transmisão �pa-, ,último .. FrisOl.f o Ministro da
ra suprir o mercado de ·�n-ergia' Fazenda' que as leis çontrá o

'elétrica_ na Região Centro-Sul abuso, do poçler econômico s'�­

do Bra��;il até o' ano. de 1980,
-

rãó �plicados rigo�osamente

·,Estímúltls Fiscais· São
-

Precisos
·Para nesenvolver�se- o ' Nordeste

S'ALVADOR 2'0. (UP-I) - Transitando pela capital
ha,iàna o" �inls:tro interino da Indúst�ia e C�mé!­

cio José F,e-rnandes Luna afirmou que' a manut�nçao
do 'regime de estímulos fiscais para o Nordeste -� .d�
clara conveniência nacional. Frisou que tal polItIca
será mantida pelo ten�po nec,essá.rio para consolid�r o

programa de desenvolviment07 atualmente em rea}lza-

çãe;> no Nordeste.
- ,

NOVOS CONVÊNIOS agricul tura de tôdas as ter­

\ ' ras, cons�deradas até agora
estéreis' e que: na Europa, -e

Israel, em cóndições semé­
lha:Qtes, são largamente apTO
veitadas.

RECIFE_, 20 (Transpress)

RIO, 20 (Transpress)
O Ministerio. do Interior as­

s:nará ainda esta semana
conv-ênios com entidades q.a
Espanha. e, França, dando
injcio ao programa de' irrí­
gação do Nordeste. ObJe­
tiva a utilização plena para

EMBAIXADOR' TCHECO

- Chegou a Recife o Em-
_ baixador da Tchecoslová­
quia no Brasil, Sr. Ladislav,
Kocman. que foi recebido
com honras de chefe de, es­

tado, vi.sitou depois altas au­

toridades, inclu�ive o
,

Co­
mandante do IV' Exército,
asse,mbléia, universidade e'

também ,o ArcebIspo Dom
Hélder.- Câmara .. Na entre­
vi�ta 'fi- impr�nsa pernambu,-­
cana 'anunc!ou que as rela­
ções de seu país- cóm o Bra­
sil desenvolvem-se ,em ritmo
sCltisfátório e anunciou o in­
cremento de, trocas comer­

ciais do. convêniO' e agora o­

intercâmbio cultural.

MUITAS REIVINDICA,Ç�ES

I
Presidente ,Costa e -13ilva, sex­
ta-feira próxima.. no Palácio

BRASíLIA, 20 (UPI) - Na do Planalto, dirigentes tia
J"':':===============::" 1. audiência que terão com o ,Cunf_ederação dos Servidores

, '�L\�ero_p'orlo
Super�ÔÍtic

'RIO. 20 (UPU _ O Dep.
Raul Brunini acaba de de­
nunciar à impr-ensa a exis-­
tência de conversações' para

_
que a construç�o do aero­
porto supersônico, ' S- e j a,
transferida da Guanabara
para São Paulo'.- Disse que
a- bancada paulista na Cã-
'mara dos Deputªdos tenta
jun to à Comisão do;, Minis­
tério' .' da Aeronáutica_, qu e
examina o: assunto, fazer
com que o aeroporto de_ Vi-' ,

racopos seja esculhido pa­
ra a futura sede dos vôos
supersônicos comerciais, em
detrimento do GaleãQ. E:rl­
quanto isso, Íonte otidaI àf_J�

".comissão adiantou que o lo­
cal da construção ainda,
não foi determinado. A­
crescentou que os técnicos

_ cariocas e paulistas pedem
,

para seus "estados -aquêle
direito. Segundo a, comi,s--

I'
são, o projeto do

arqUiteto_,Sérgio Bernardes
-

atualmen,
, t� em exame, diz que a

Guanabara reúne as cun­
- dições sócio-econômicas e­

geográficas ideais p a r a

transformar-'se' no princi-
pal centro de transporte aé­
reo da América-Latina. A
construção do aeroporto
supersônico, está com seu

iníciu previsto para Íins de
1968.

esagra

LIDERANCAS
CONFIRMARAM

BRASILIA;:;,"J2Q (UPI) As
lideranças da, ARENA e 'do­
MDB' confirmaram 'para a­

,'manhã, às lO' horas, a ,vota­

ção da emenda constitucio­
nal que

. ass�g\lra aposeJ?-ta-

�'A

.FOT_O­
Có'PIAS?

'NOTíCIA"
NA HORAFAZ

* 'Agora
pelo processo
a sêco

Anuidades
Prorrogad�s ,

RIO, 20 (UP!) - Os ,alun'us
da Faculdade

-

de Filosofia reú­
nem-se amanhã para resolver
o problema da greve contra as
anuidades. ,A direção da es­
cola prorrogou --o prazo para o

pagamento, mas os universitá­
rios reivindicam a dispen..<:õa da
exigência, no. caso de estudan­
tes comprovadamente pobres.
TERMINA DIA 23

'

'RIO, 20 (UF!) -
_ Estudan­

tes da faculdade de filosofia,
em, greve' há várias semanas,
em protesto contra a çobrança
de anuidades "realizarão. ama-

/

nhã, assembléia geral pára de":'
cidir se vóltam ou nãõ' às au­
las. Os estudantes tiveram o

prazo prorogadu até dia 23,
próximo para o pagamento das
anuidades.

Exlra
ou a

ACREDITA-SE EM
DERROTA

BRASILI1,\., 20 (UPJ)
A1ém'da emenda constituciO­
nal de- aposentadoria, do
funéionários civis aos 30 a-

'no's de 'seryiço� o Congresso
Nacional_devera vo.tar, tam­
bém amanhã emenda q\le eS

tabelece ele:ções ,diretas pa­
ra President.e e, Vice-Pres,i­
dente dá. Repúblfca. Te,m-se
como certa a derrota desta
última emend'a, de autoria
do MDB, tal como a da a­

posentadoria.

INTERPELARÁ
MINISTRO
'__'RIO, 20 (Transpress)

Ariunciou-se que o MDB de­
cidiu :nterpe 1 ar o Ministro,
da Jüs,tiça sôbre as provi­
dâncias do govêrno "diante

ELEIÇÕES NO
SENADO

BRASILIA, 20 (Transpress)
- O Senador Màura An­
drade �ãO' será candi4ato� à
Presidência do 'Se�ap.o � , �

O
Parlamentar paulista _ r�cq­
nbec€-' a impraticabilid�de
de sua recondução àquele
pôsto, p.ela o·:tava vez con­

secuÜva e, em - v�ta dfssoy
comunicou sua' ciééisã.o

'

aoS

ca-mpanneiros de bãn�da.­
Por outro: lado, os ·se$ore,s:
Daniel 'Krieger ,e Felinto
Muller não serãO'

-

candida-- <

tos, ,e d:antes disso Gilberto
Marinho aparece como o no­
me 'mais viável para a su­

cessão do representante pau­
lista. Ao que se informa o

Senador Gilberto. Marinho já
teria inclusive, s:do convida­
do.

ENFARTE lUATOU.
GU.·1HAR�'ES R-OS.l"-

Fontoura, ocaslao em que foi
saudado :'por Afonso A,rin9s. A
murte de Guimarães, Rosa não
só surpreendeu, como deixo1.l
consternados- seus :colegas . l_':;'::�
Academia e _

foi muito sentida
nos meios 'intelectuaIs, tanto
mais quanto ao tomar posse na
Cadeira -Machado' de, Assis, di�
17 último, aparentava' êle es­
tar em pleno 'gÔZU qe sua'saú­
de. Guimarães Rósa faleceu
em seu gabinete, qu�ndo se
dedicava a escrever um nôvo
livro.

RIO: 20 (UPI) - Vitimado pór' Um enfarte
-

do mio-
.'

cárdio -faleceu" em sua residência,' 'o escritor João
Guimarães Rosa, 72 horas após ter "assumido a_ cadeira
número dois da Academia Brasileira de L,etras. Minu­
tos antes de morrer o.romancista télefonou a um amigo,
solicitando que lhe enviasse <um' médico; que, contudo,
não chegou a atendê-lO, pois sua ,espôs'a, Ara:cy� Guí-­
marães Rosa, ao retornar de' uma missa;�-:rá o encon­
trou agonizando. ° corpo :(oi velado ria Academia Bra':'
sileira de Letras:r de onde saiu o 'féretro, às 17 horas,
para o Cemitério uSão João 'Batista". -,

do
[os

[ong esso

S-ia

1
Públicos do Brasil e União d o�
Previdenciários do Brasil v§_o
reivindicar o pagamento de
melhoria de vencimentos a
partir de 10 de novembro.
..Pedirão ainda ajuda para mo­

,radia, nos moldes dos milita-
res, reclassificação de éargos,
código de vencimentos e van­
tagens e paridade com- o oes­
soaI dos outros poderes no' ca­
so dos qüinqüênios.

VIA.JARA SABADO

RIO, 20 (UPI) - ° Pr�si­
dente Costa e Silva VIaJar,a.
para a Guanabara sábado

BRASÍLIA, 20 (UPI) - A reXormulação da sustenta­
ção do' Govêrno na Câmara e no Senado Federal,\

implicando ,até no afastamento do líder Ernâni Sátiro,
da ARENA, está sendo examinada pela assessoria po A

'lítica do Presidente Costa e Silva, par determinação
dêste O Chefe do 'Govêrno está irritado com o com­

portamento da bancada arenista no episódio da convo­

cação extraordinária do Gongresso, facilitado ,em vir­
tudê da colaboração de. deputados da- ARENA, q1.J.ê
prestigiaram o requerimento. de convocação' apresen­
tado pelo MDB.

e lia
próximo, onde permanecerá
até o dia 29. No ·dia 27 par­
ticipará, no Cemitério São

- João Batis,ta, das cerimônias
do 320 aniversário da Intento­
na Comunist,R.

RECEBEU
EMBAIXADORES,

BRASíLIA, 20 (UP:Ú - Os
novos embaixadores 'da �epú­
blicà Dominicana, do Equa­
dor e da Síria entregaram
suas credenciais ao Presiden­
te Costa e Silva, huje, no Pa­
lácio do Planalto. ..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A NOTiCIA - Página 2
.

'----'-----

I'
__ o

�----------�----------------------------------------------------------------------------------------------------------�------------------------------------------�----------------

HOMENS, FATOS & COISAS

A E
� AUGUSTO SYLVIO -

'GELBCKE, o p�eta Carriél, meu Confrade lá da

Rádio de São Francisco do Sul, ='. Adalberto­
Carriél Gelbcke, - é dêsses poucos e sempre sorri­

dentes homens cuja companhia procuramos para
lembrar Moritz Geiger, a dizer que não há rajad2v
filosófica, cultural, científica' que não sacuda' a es-

,tética corno a um caniço. Na minha r-ec errt.e vísíta

a JOinviUe, meu amigo Garriél (de quem ainda pu-
. blicarei aqui vários sonetos .de sacudir os leitores) -"

.

"trànsmftiu-me, lá no Café "Mascote",/ as seguintes
pílulas a título de curiosidade:

'

- O senhor Pedro de Barriga casou-se Com bela
dama chamada Alice FOI:tes·. A primeira, fUha. de-­

'�ram' o' nome de Maria das Dores. Daí'a infeliz·
criança assinar mais tarde MAR,IA DAS DORES'
FÓR,TES DE" BARR�IGA.

'

-, Em caso de guerra são os civis em gra.rrd e
r maioria os componentes do exército de defesa. Fi­

'·'cam·'.as militares/guardando o solo pátrio. Daí 'o rr­

',·f-ãE?;. "OIVIS PASSEM PARA A GUE:RRA" (-Tradu­
.

-cã.o paródica de H,si vis pacem para bellum" - Se
queres a paz; prepara-te para' a guerra).

--'-(*)---

AS

_ E�c�eiv.e: Prof. .JOAO ANTôNIO

Caixa. 'Postal, .785

VAIM:OS falar hoje, sôbre homens e fa.t.oa, . E,' bom
conhecer. 'Em abril de 1964, uma revolução surgiu

e� Minas Gerais. ISem dúvida alguma, uma revolução,
nao de sangue mas de ideal, de amor, de patriotismo,
de salvação. Trouxe-nos. ela a paz, tão desejada pelos
brasUeirbs. Trouxe-nos um clima de tranqüilidade, de
ordem e de trabalho. Imprimiu a honestidade, conser­

tou rrru lt.a coisa que andava errado
.

.

Teve princípios mui nobres,
c/ue o brasileiro de amanhã,
h���� de reconhecer e dizer: -

9raça,,' �, Deus.
'

-

A politfca estudantil adota­
da pelo Govêrno da Revulu­
ç'ã.o, estava, mais do que certa,
e ern linhas reta.s.

Apenas um mínimo de es­

.tudantes que talvez influen­
cía.do.s, não compreenderam a

utilidade rmerasa le benefica do ,

Go.vêrno Revolucionário.
O primeiro presidente da

Revoluçãu fOI o Marechal
.

;Humber:to de Alencar Caste�lo
·Branco.·

.

Natural do Ceará, portador
de' uma cultura imensa e res­

peitáve l . Admirador profundo
das Artes.

J?atriota autêntico. idealista
vtbr-arrte, personalidade .trrrpa.r ,

"ínt,e.�igên'Gia rara,' militar ima­
,

euãa.d.o, _ capacldade compro­
vada, honestidade integra.

�Ve�l.) para consertar· e conser­

tou. EliminoU: muita coisa er-
._ rada: dentro de clima' de de­

mocracia, de verdadeira de­
'mocracia. .

- ,

Homem de fé e de oração.
Sincero cristão. . Homem de
fôrça, que colocava os inte­

-

-têsses da Nação acima de sua

felic.jdade própria. Homem de,
.coragem, que soube conduzir o

. IP'ais (sem' demagogia e [�em
.. $<?fisnias. Amigo sincer.o, que
� ;. guiz dar. ao trabalhador segu­

'_ ràrtça 'eterna e. não paliativa.
o' �,' c'Móral <.el_�vada e respeitada,

'. � �le soube. pera exemplo vivo,
_.: :"1.évar· -

o Brasil ao respeito do
,

.

'.·_mundo e culocar-lhe no lugar
.-,

"gu,e merece e tem direito nela
'- . $.:uâ grandiosidàde. Teve ViS8_O

imensa dos problemas nacio­
; 'na:rs--é procurou 'enfrentá-los e
J' sôl'ucioná-Ios dentro de um
."" prisma de pura realidade, e
.:' ��ão éient�o de' ,uma fantasia

� fícticia.
1 O seu govêrnu foi gra.rrde, e
� sem dúvida alguma passará
I para a' história como um dos
•

maiores marcos da história

I
brasileira. O Brasil e' os bra­
sileiros muito devem ao he­
roismo do Marechal Castello
Branco'.

.

,

O Presidente da. Revolução,
'nasceu, cresceu e murreu. Dei-
xou entre nós um vácuo, uma

saudade. Receberá por certo
do D'eus Eterno, a recompensa
que tem direito. Trabalhou
muito pelas outros e menos

para si.

A sua morte Presidente
Castel10 Branco', fêz churar
muitos b'ra.sí letr-oe, aqueles que
realmente são autêntícos bra­
sileiros, aqueles que querem do
Brasil uma nação, forte, rica
governada por homens hones­
tos e .írrtegros corno o foi. A

naç�O'" depositiva-Jhe rnuíua
esperança do fut.uro ,

.0 seu exemplo heróico, bra­
vo e grande há de ficar gra­
vado no coração dos que a.rnarn

êste Brasil_ gigau t.e .

A sua obra, seguida pelo seu

sucessor há de ser completada,
e esta riosaa Pátria há de ser

tarte, grande e poderosa como

sempre quiz. Parabéns Presi­
dente Co.sta e Silva,., pela linha
de seu govêrno, reconhecendo
o -muito que fêz o inesauecível
Marechal Castello Brancu.

Marechal Castello Brancu.' o's
estudantes, mesmo aqueles
que injustamente o acusaram
hão de reconhecê-lo o HGran­
de Presidente". Agora a árvo­
re que plantou com· seu

-

fdea- -.

lismo, e com sua coragem há
de dar os benéficos frutus que
esperarnos. Plantou esta ár-

-vare com a humildade e cora­

gem, regoua com a capacida­
de e cultura e a fêz florh'

l'-�
l,' ��-,_,_ _'...a-�__--�._-

t D�S? NILO SALDANHA FRANCO
; -- Médico-

'I'
Voen.:;:;as de Crianças. e' Clínica Geral

-

',,,,

..�'."''"'__''_

Cen�ult6rio: Rua. Abdon Batista, 109
Chamado'!; a qualquer hora do dia e da noU0

Residência': HOTEL REAL - Rua Pedro Lobo. 40
-

,..'

Dr�
-

EVAND�O PETRY

, com idealismo e patriotismo

I
Brasil genuflexo aos seus pés

I
autênticos.' "

: saberá agradecer-lhe com um

A" sua 'obra Presidente Cas- 1 preito de eterna .gra.tí dão ..

t.eIIo
.

Branco, não passará. O � Bom dia, leitor -

JUíZO DE DIREITO DA S.EGUNDA VARA
.

DA COMARCA DE JOINVILLE

EDITAL DE
PRAZOI DE:

PRA'ÇA ,COM
DEZ (10)

'O
DIAS

NCr$ ·600,00 .. (se-iscentô.s cru­

zeiros novos). 2° - Uma
Máquina regãstrador-a Rod­
Bel, modêlo 151-F.C,B.S.,
'série 6017, em 'perfeito e st.a>
do de' funcionamento, a

qual foi avaliada ern : NCr$
1.500,00, '(hum mil e qui-
nhentos cr-uzetros, novos).
E�para que chegue ao co­

nhecimento dos 'interessa­
dos ,e, ninguém possa alegar
í

grro r-ârrcí a, rriandou expedir
o presente edital que será
afix.ado- na 'sede cíêst.e juízo,
no lugar de costume, e, por
oópf.a publicado três (3) vê­
zes em Jornal local, de­
vendo a primeira publica­
ção,. ser feí t.a com .arrtece=

dência pelo, menos t1le dez
(10) dias, ou se rie.ste não
fôr pu'bãí.cacío o- jornal,- no

dia da ,edição anterior, na

forma da lei. DADO e- pas­
sado· nesta cída.de de Join­
ville, Estado�- de Santa Ca­

tarina, aos riove dias dp
�mês de nov.embro do ano

·de mil novecentos e -sessen­

ta ,e sete, (967).- EU, (as.)
M.S.a. Pereira, E'scrivã o

mandei datilografar, con�

feri e subscrev:. (as) Raoul

I,Albrecht Buendgens, Juiz.
de Direito da 2a. Vara.

ES-1
.

tá. conforme o 0riginal, afi­
xado na sede dêste Juízo,
no lugar de costume," do-

I
que d0u fé. Data supra. A I

. Escrivã.
·

MARIA DA SALETTE
GUIMARÃES PEREIRA

·�o Doutor Raoul Albrecht
Buendgens, Juiz de Direito
da 2a. Vara da Co.marca de
Joinville, Estado de . Santa

Catarina, , na forma da lei
etc" ,

.

FAZ SABER aos que o

presente Edital de ;Praça
com o- prazo de dez- (10)
dias, virem oU dêle conhe­
cimento t.í'vererri, .ex'pecíí d.o
nos Autos da Ação, E'xecuti­
va, proposta por' João Luiz
da, Silva, contra Antônio
Veiga, que se processa pe­
rante êste Juízo .e Cartório
Privativo do Cível e Comér"':"
cio, que tendo em vista

.

ao

mais que dos autos consta,

por despacho proferido aos

8-11-1967:,"" autorizou a venda
erri hasta pÚQlica, dos bens
abaixo descritos, com SUÇl.S

respectivas avaliações, p�r­
terrcerrt.es _ ao ,executa<:lo, qüe
serão levados a público
pregão -de venda e az-r'errra »

tação, a. quem m.a�s der
,

e

maior lanço oferecer, acima
das respe.cti-vas'- - avaliaçõ_es"
pelo porteiro dos auditó­
rios, ou quem suas vêzes

fizer, no dia 24 do corrente

às 16 boras, no-Ioeal em' que
. se realizam as vendas' em:

hasta pública determinadas,
por êste Juízo, no Edifício
do Forurn, stto à Rua Engo.
Ni-em�lyer, n° 230. 1° - Uma
Radiola marca Elwo, 5 fai­
xas de 'Ondas, com imbuia ..

em perfeito estado de con­

servação e - füncionamento,
a qual foi avaliada em:

INDICADOR -PRO'FISSIO,NAL

Clínica e Cirurgia de Tun'1ore�
.' Tisiologia - Radiotera-pia

Gonsult6ri.o:·"'Rua Visco de Taunay, 299 - FONE 36f1]
:t,:?,e.s-ídência: Rua Min. Calógeras, .243 - 3440

Cür��u-1tHs diàriamente: Das 15 às 18 horas,

Orle JACOB C .. ZATTAR
Especialista. Rins e Vias Urinárias

l.�r·(J;ta:lne??t(_J e Cirurgia:, Rins. Ureter, Bexiga. Prósta;1;.1j
Consu,lt/rio: Rua Eugêni.o Lepper", 11 � FONE 2812

R.es:1dência; RU.a Dr ,Jo�.o CoIm" 144 (apto. 1) --

FONE 3928 ,

*ORA.RIO: Das 10 às 12 e c1a.a 1� U 18 bOTI!.*
_..--.._ .. � _ ......--- ... �---_......._-_..._---

DR_- NELSON V\fENDEL
�Lage� 2 473 - Fone 3620 - Joinville-SC.

Clink.:a. �nr:5dica,. operações)' doenças de senhoras,
-- ......... �P��rl..Os. -,�.� Atende a chamados à domicílio e

,

de urgênciae

DR .. MÁRIO NASCIMENTO

Con�.

Médico de Criança.
CONSULTAS: Das 15.3'3 às '18 horaa

Sábados: das 10 às 12 horas I

e Res.! Rua Abdon Batista, 56 - Fones 3350 e 2450,

'CONSULTAS COM HORA MARCADA
_'--"__"___�_'-�"" _ ... - _.

- -.. -�-,..,-_,..._-_.., .", "l"-�� '"1l""-.r:

DR. JOÃO BEZERRA NETTO
Ex-Estagiário do .Instituto de CardiolOgia do Estado de

São Paulo
DOENÇAS DO CORAÇAO -- CL1:NICA' GERAL

Residêncià e Consultório:

"l'aguarl.1.na n _ �8 :.._ Fon� 2162
HORARIO: Das 9,00 às 12,00 e das 15,00 às 18,00 hora.�

Dr.-Antônio Dias Tavares
MÉDICO - CRM-SC 423

Clínica médica - cirurgia - doenças de ·senhuras -

-

partos - Consultório e residência: Rua 9 de Março. 870
Telefone : 3024.

Dr. RIBEIRO ,DE CAMA·RGO
Cirurgia Geral - �uritiba

J/IstfJ?nago. Vias Biliares, Intestinos., Doenç�'
Ano-renais.

"

Cons.: Hospital São Lucas - Av _ João Gualberto.
nO 1946 - FONE 4-1988 - Consultas das 14 às 13 horas
RESID�NCIA: Rua Buenos Aires, 205 - FONE: 4-2717

,

.

�

Joinville, 21 de novem ro de 19�37
ri

I

.1
1
I

I

Alguns cacófatos (para se lêr em voz alta) :

II- Êle não se fia NUNCA NISSO. I'

- João só diz a verdade? - Só MENTE'. I'i- Se você não tiver dinheiro, dê um jeito de II
CAVA-LO. II'

- Quem FORMULA assim, aguenta com as con- 1111.seqtrê'rrcí a.s.
- Maria fala ACERCA DELA. III- Tantas eram as jóias do rei que êle AS NAO'

IIPODIA GAR-R-E,GARi• 1'11- Meus pensamentos COMO OS CONCEBO. I'
- Minha obra COMO A COMPUS.

1'\�!'lt I
- Meus amôres d.e TI SAO.

---(*')--- III
E o ridente Carriél encerrou a roda lá no Café 11

CCMascote" assim: 11\
._ Um louco pa.ssea.va pelo pátio do 'manicô,mic, . '1Ij'llp rrxa.rrdo uma lata vazia de sardinhas por um longo

barbante. Outro mentecapto achega-se a êle: 1111
Você é motorista?

I!i\- Não, capitão de navio. I:
- Qual é a marca de seu carro? li
- Carijó mestiço com fox-terriê.

II- Qual é o nome de seu cavalo? IIICàçà'ricó.
.

\ Que lindo nome! :E francês? 111

I
Descartes escreveu um livro sôbre psicologia Não, esperanto clássico.

1-1;e apresentou-o ao mundo filosófico: PENSO, LO,GO' Como se escreve? I�EI8 IStTO! Corri dois ff como rnocotó. j

II
-

, ..

' 11\
����-��.�-�-�--,-�.s: _�_�_�_�__�"-�_�__ �_',,���_�,,_�,_,,,-�.-�__ ,�__ c�.:=�.�__ �-,-=-�-=-""=-=.=,,,�==---===-=-===-=--=--=--__ ,

���=-='

Escritório de Advocacia Dr. Adauto,

I DR. CARLOSad���UTO VIEIRA

I
L{)cação e despejo - Desquites - Inventários --00-

branç�.s de notas prumissórias. duplicatas e' outros titu­
las de crédito - Questões sôbre terras - Mandados de

/, Segurança - Contratos e distra.tos - Retificaçãó e aver-

I
bação no Registru Civil - Naturalização - Defesas cri­
minais - Habeas corpus - Questões de trabalho (re­
clamações trabalhistas - acidentes e institutos) Consul­
tas e' parec�res - Administração e venda de imoveis.

1--�, ."

Edifício Colou - Rua do Príncipe, 494 -=-

S:3, 1° andar

E8CRITóRIO DE ADVOCACIA
DR. PE.DRO ARTUR LOBO
DR. SALVIO DE OLIVEIRA

Direito Cicil: ,cobranças, inventários, contratos,- lo­

cação e despêjo. - 'Direito Penal: defesas em pro­
cesso-crime, uhabeas-corpus". - Questões Traba-

lhistas. - Direito ComerciaL
End.:. Rua Nove de Março n° 506 (fundos)

fones: 2125 e 3781
Horário: das 10,00 às 12,00 horas

dOas 15,00 às 19,00' horas

j

I
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I

Dr. JOSÉ ADOLFO �EIHERMANN
Dra" BRIGITTE ELLlN'G, \4IEIHERMANN

- ADVOGADOS' -

Inventários -- Advocacia em' Geral
Rua �igue_l Couto, 228 - Fon� 3059

traga

L

Dr. ALF,RED DARCY ADDISON
;__ ADVOGADO -

Trabalhista - Cível _:_ Criminal
Rua CeI. -Reinaldo TavaresJI 84
São Francisco do Sul - se

Dro BENJAMIN .F�RREIRA GOMES
- ADVOGADO._:'

Cobranç'as, Despejos, Inventários, "Habeas Corpus",
Contratos. Desquites., Reclamações Traba.lhistas, etc�
Escrit6rio: Rua Jerônimo Coelho, -91 - FONE..'.3�19

R.esidência: R.ua Pernambuco, 423
.
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OTHON 'ObSTA, dinâmico lnçentivadór da ()peros�da"':
de acadêmica brasileira;' costum� apontar-:r:os, _em

tom de gracejo, como verp:adeiro a�i�o do? e.onfr�d�s
com quem nos relacionamos nos UlelOS '-academICos, pOiS

que não nos limitamos a acon'lpanhá-lo� dura�te o cur­

so da. vida terrena, mas também depoIs que eles lnor­

rem, para 'desfrutar da verdadeira in�ôrta1i?a?e. E· t.em,
razão ° ilustre acadêmico carioca. Nestes ultimas dIas,

por exemplo, temos estado às -voltas' c<?m o s�udoso
am.igo Arthur Nunes da Silva, da AcademIa Flumlnens�

de Letras, de que era delegado� in vita, j�nto à Fede �

racão das AcadenlÍas de Letras do BraSIl. O que ,se

passa, no caso desta insistente aprc.'ximação de Arthur

Nunes, é o seguinte: Era êle um' apaixonadO dos mel­

ros de Oantag-alo, cidade flumi1f-ense do seu nascimento

e a que ded.icava todo? os seüs cuidad7s.

é o mesmo melro' português.
<turdus merula), com tôda

certeza- trazido pelos descobri-
.

dores ou por outrus viajan­
tes luzitanos, ao demanda­
rem as terras do Brasil. Se o

aue sucedeu aos pardais do

Prefeito Pereira Fa.ssos, pôde
ter· seu registro incontestável
na História Natural (capitu­
lo O.rnitologia) , pelo amplo
noticiário- p,os jornais d� épo­
ca recente.. elTI que foram ês­
ses Cunirrostros trazidos de

Portugal e postos a procrear,
intensamente na orla litorâ­
nea do Brasil, o mesmo não
era possíveis acontecer ao sa­

bíá-prêto, trazido provàvel­
mente logo nus primeiros tem­

po..::;, da colonização, quando não
havià' ainda imprensa em nos­

so . país. p:'ôdas as':" probabiU­
t\1.,des, miNtalTI em favor da

hipótese. devendo,.' pois, acei­
tar-se como certo que os m81-
TUS de'� Cant'a"galo são os mes­

mos sablás pretos. que enxa­

meiam' por todo o BrasiL

��ifn��f{.o�o�az����' �:i�ê����
gal, em época incerta. não

I
obstante chegar-se a essa con­

cluão por Uln raciocínio certo.
Nada disto é para admirar,

quando' se sabe que o Brasil,

rísticas de agilidade e de can­

to, tão bem d2scritas 'por

I
Gue::-ra Junqueiro, no belo

poema ��O' Melru" ("O melro,'
eu conheci-o: / Era b.egro; vi:..
brante,. luzidio, j Madrugador,
jovifl... l; 'j Logo de manhã ce­

CiO i Comecava a soltar den-
. tre o arvoredo j Verdadeiras

risadas de cristal), chegamos
� conclusão de que l) sabiá­
preto, ·da família do,s Turdí­
deos (Merula flavipes Vieill),

Poeta e prusador. _

de cuja
delicada. mente sairam belas
produções que se acham pu:""
blicadas em livro, pronunciou
certa' vez apreciada. conferên­
cia na Academia Flunünense
de Letras sôbre �'Os �\/[elros
de Cantagalo", reproduzindo ...

:....�,J., p'a \FALB� ,i:Jnd·e tiver:..-:J.os

oportunia.aá.e de contestar-lhe
a afirmativa de que os seus

rnelros tinham por �Chabitat"
exclusivo o município do mes-

1'1'1:0 nOlne, no Estado do Rio.
Fizemos-lh.e ver que essas

aves canoras - sabiás pretos,
tão conhecidos em todc> o sul
eto Brasil, por tôda a parte­
prOliferam a b u ndantemente,
descendu, nos meses de abril
e maio, dos contI'afortes da
.serrania litorânea, para as

florestas e os bosques da

beira-mar, �em enormes ban­
dos, fugindo ao in tenso :frio
das serarnias. Nessa época

I
são apanhados até por 'meiu
de rêdes de pescaria, ,estendi­
das ao longo das praias, até
onde descem à procura ae
frutos que por aí se encon­

tram, con1.O os da aroeira e'
outrc>s.

De' forma. a1.guma cuncor­

dou' conosco o conferencista 2

Que os melros de Cantagalo
eram exclusivamente daquêle
município fluminense, não
sendo encontrados em quais­
quer outros pontus do teritó­
rio brasileiro. Hoje talvez o

nosso caro amigo e confraàe,
melhores informações poden-.
do ter sôbre éssas interessan­
tes aves, 'os seus costumes, v

seu provável "habitat" origi­
nal, que parece ter sido o eu­
ropeu, se é que ainda se pre­
ocupa COlU assuntos de Histó­
ria Natural da Terra, no· Céu
onde çieve encont::-ar-.se pela
sua bondade e delicadeza de
alma, há de provàvelmente '25-

tar nos dando razão.
De fatt.,J, observando a enor­

me facilidade com que se a­

climataram em nosso pais os

pardais trazidos pelo .Prefei­
to Pereira Passos, de Portu­
gal para o Rio de Janeiro, da­
Qui propagando-se corn incrÍ­
vel rapidez por todo o BrasH
acabando com os ticoticos b:ra­
sileiros. bonitas a-v€sinhas da
família dos 1'ringilidios (B:L,l.-­
ch.yspiza ca.pen.sis) ; fazendo
um estudo con1.parativo entre
o n1.elra de Purtugal e o sabiá
preto do Brasil, êst-e, COlTIO a­

quêle, de plun1.ugem preta, bi­
co e pés amarelos. o mesmo

tamanho, as mesmas cal�acte-
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Plantão Pàra
Habeas-Cor�us

Está de ,plantão para conhe­
cimento dos pedidos de ha­
beas-corpus, fora. . das horas
normais do expediente forense,
o Dr. Rauol Albrecht Buend­
gens, Juiz de Direito da 2a.
Vara, residente na Rua Lajes,
esquina com Conselheiro Arp,
que atenderá, onde estiver.
com o Sr. Ayrton Adelfo de
Braga, Escrivão do Crime re­

sidente na Rua Padre Kolb,
1.005 (fundos).-

pela variedade dos seus "l:lg­
bitats" e do, seu clima, traz
à etiologia um grande cabed:::tl
de noções sôbre a origem de
plantas e animais de várias
orocedência. O notável médi-
.cu, forrado_ de naturalista e

historiador, Dr. Luiz Gual­
berto já dizia que nós tínha­
mos no Brasil enOrlTIes car-­

dumes de sardinhas' de Nantes
e de Flandres, trazidas ta'm­
bém de Portugal ...

-��---,�---------.__----------------------
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J
UM HOMEM chall?-ado Frank .Buch·­

,rnann teve a 'firme .convicção de.

que, em tôda criatura, existe a cente":
lha de Deus, que pode e deve ser �ra­
zida à tona. Muitos de seus amigos
reconhecerarn. esta verdade e, aos poü­
COS, a' idéia foi-se expandíndo.

, Há dois anos, reuniram-se 7.00Or

jovens numa conferência do Rearma­
mento Moral e. reconheceram que �,as.

'pessoas -que :par�icip�m de demonstra­

ções de protesto não eram seus dignos
representantes. Decidiram, 'então,
mobilizar a nova g'eração, numa co-

lossal demonstração positiva, utili­
zando a música como meio de expres­
sar seu pensamento'- q-uanto ao mun-

do que desejam construir.
Formaram-se grupos S,ING, O'UT

no mundo todo e a .idéia está sendo
aceita pela juventude, que, graças a

.,Deus, ainda tem o sentimento d_e idea-,
lismo e de luta.

'

Êsses estão' sendo e:specialm'entê

eficazes, porque atingem _ t:Jdas as ge­
rações, tôdas as raças, religiões e

classes. A ·experiência dos aduItos e as

novas inspirações dos jovens se abra­
çgm, para formar o Inundo de 'ama­

nhã, que começa hoje. O objetivo é

punir os' povos, acordando-o� para a

verdadeira paz, a verdàdeira liberda­

de, perante o verdadeiro Amor e con·- -­

sideraç,ão ao próximo, ':v.endo-o senl.-.

pre como filha de n,eus, <nosso irmão.
Respeitando as características dz,s

raças.
Habitualmente, um povo sempre

pretende melhorar o outro, querendO

que êste faça o. que êle deseja. Mas,
será isto o certo? Não será mais acer­

tado descer do próprio pedestal, dei­
xar o egoísmo, procurar em primeiro
lugar o nosso defeito� transformar e

.
melhorar ° nosso procedilnento, a

nossa vivê'ncla? Sim, é isto: temos

que começar por nós. Começando POi­
nós, começamos a melhorar o Inun.do�

.

pois, somos um, elo da grande corren­
te humana. Estamos ajudando o pró­
ximo, dando o bom ex'emple: viver o

que pregamos, viver o que eantan1.os
O Re'armamento Moral é baseado

em quatro padrões: hvnestidade, pu­
reza, altruismo e amor. Aquêles que
dêle participan1.

.

fazem diàriamente
sua hora -de silêncio,. no qual pro'-",
curam passar em revista o dia. ante­

rior, analisando suas atitudes, exami­
nando sua consciência, procurando os

;próprios defeitos, para melhorar no
procedimento futuro. ,Pedem, em se,­

guida, a bênção de Deus e Sua -ajuda
para as atitudes de amaIihã. Pondo­
-se em

_ silêncio, procuram escutar a

voz de D'eus, que os guia. Cada mem­
bro se esforç'a, .diàrialnente� no sen­

tido de m'elhorar - espiritual e mo·­

ralmente. Não somos UlTI clube, uma

associação, uma congregação.
Do Rearmamento Moral fazen1..

autornàticamente parte aquêles que.
de hoje 'em diante, 'procuram supe-­
rar-se, ajudando a seus semelhantes,
para juntos formarmos UlTI. mundo eru

que todos estejam incluídos.

� Dro IVO JACOB
� Tvleificina - Cirurgia - Proctologil
f Consultas das 15,30 às 18,00 horas

l ,-::;pnsuJtÓl:1Õ: Rua dos Ginásticas. 256 (esquina com
. Rua Blumenau) - FONE 2938

j Residência: .Rua Mal. Deodoro, 404 FONE 3900

--------------------------�--
--------.-.�--���------------------�--------�--�------�-------------------------------

Asta . A. G. Zadrozny

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Crtsto
Comunista

.RIO, 20 (Transpress)
Cf t.a.rído o Evangelho, de São
.M'a.t.e u.s e a Encíclica' ·�Po'­
pulorum Progresio" 'o Pa­
are _Francisco Rocha

-

GUI­
maraes, 'da igreJinha ",�o
l�'\}st:o Seis, di.:3se [lUA no

�'Brasi� tual até mesmo Je­
sus Cr-Lst.o .ser-í a comunista ("

;:�ubverslVo, pais .sempre ;-'!e­
f'ende os oprimidos e ta.,

mlIJ_tos" exatamente como
.est.ão fazend? ,os

-

bí spos e
padres br�sllelros, incln,c;i­
y� Dom V.aldir Calheiros
BlSP�, de Volta Redoncta:
ci��. cev e sua casa

í

nva.d í.,

f!. PAULO" 20 (UPI) -

I?urante esta,semana a j u.s..
t.Iça �ecretara a prisão pre­
vcri t.í va de lVlousef Rise e
de outros três '2nvolvtdos
em �ontrabando de otrro,
avalIado em 172 mil cruzei-

( Tos-novos. Os a.cu.sa.dox
foran). ,presos em flagrante
:recentemente, 'quando CIU_:
barcavam em, Viracopos.

Controla
.A�cidentes

RIO, 20 (UPI)' - o De­
partamento Nacional de­
Est;,:"fl.-das de ROdagens está
l?�?�ovendo um ;-:;;erviçu
Qlano de estat$stica de a-ci­
dentes na nova Rodovia

-"Presidente Dutra��., DF' �_
CÔl:do com dados apurá.dO:::
ate o m<?mento, o índíce de
desast::es na pistã duplica-
da caIU em 80% sôbre -:) rnumero de acidentes flue ",e

'v�ri!kavam anteriormente. � /'
Segundu o DNER foi elimi� {nado o problema çla ultra
pas.sag-_em que �xis'tÍ"a na pis i'ta antIga e que era a cau.sa
principal de ...acidentes.

'

"R -d"�al. i
Aereo/'- 1

",NA!:r:AL, 20 (UI:I), � Após
u�á p$r1n.anência de alguns
d1as na. capital do Rio G.
do Norte, na qual não fê:3
declarações à imprensa, Fi
aviadora Scheila Scott rei­
niciou seu vôo elTI tôrno do
Inundo, rumando ctireta­
lnente ,para Dakar, '_para
uma longa trave�sia

.

do' A-
,tlân�icu. num p e q li e n' o

'" Pelter ',Comanche 209 ��
,

Scheila chegara a NRtal no

fim-d?...:..�emana. procedent.e
de Pararnaribo, Gumprindo
mais uma etapa do vôo que
atuallnente realiza em tôr­
no do mundo.

Constroent '�

Estação 1
RIO, 20 (UPI) - Técni- I'CDS 'em telecomunicaeõ0s

anuncia_:.ram para, 197Ó, a

conclusao, em Itaboraí no �
Estado do;' Riu, da est.iLçã,D �
de -intercomunicaçães com Ium satélite. Os técnicos,
admitiram a possibilidade

I
de que os jog-os da Copa do
l'A'undo" do lY.[éxlco pm3saw:
.ser transmitidos diretamen-
te ,para o Brasil.

l-O�núncia
R,eJeitada.

BRASíLJ:� 20 (UPI, -'� O
Suprêrrfo Tribunal :Mi li ta r

decidiu -;rejeitar, pur 'una­
nimidaqe, a denúndiq tno'\r!­
,da pelà Policia Mili tar c!,?
;8anta Catarina contra um
de .seus integrantes, CaDi­
tãó Ner:k ,Clito vieíra' êne
est'ava sendo procesàctóí e
denunciado por' crime d:::
sU,bversão.

Tra�allhistas
Descontentes,'

RIO, 20 (UPI) - Ó Dpp.
Osvaldo Lima Filho, port i '­

voz político do Ex-Pr�sj­
dente Guulart, comunicou
aos líderes, da �'Frente-Am­
pIa" qu.e lOS trabalhistas ll§ Q

adluitem a passividade em

que, a organi:-zàcão se en­

c.o1'1t:!:"a ,e qué p�ártirã� s�­
zJnhos para a articulaç',ão
de um dispositivo de opo­
,")jção 'ao Govêrno Costa e

Silva. Os - trabalhistas i;i
cuxneçam a realizar reú­
nióes para estudar a con­

juntura- polítíca e organi­
zar seu esquema d� ação.

Será
Ante,cipado

RIO,- 20 (UPl) - .1:\' P3.T­
tir do, próxim.o ano o Fe'S­
tíval Internacional da Ca1;l�
ção Pupülar no Rio' de Ja­
neiro passará -a ser realiza­
do no mês de setembl�O, A,
decisão foi tomada pelq
Secretaria de Turismo. Nos
._próximos dias deverá esta:.-
concluído o planejamento
para o terceiro festival.

aplicar --

no nordeste é
aplicar. bem

- ssa specialidade lO

jnf-orma-çõ�3 ",elo fone' 4�9322

,Nossa expenéncla de 20' 'anos aliada a tradiCional segurança
proporCionada pelos empreendimentos que oferecemos no Nordeste'

,

e, sem duv!da. a garantia da ,meihor aplicação para os recursos,

que sua empresa mantém a ordem .da-, SUDENE (art 18 da' LeI 4,239)

Inin1ios

y o
No pcrL::;do 1951/1961 os'

Lnr::_ mos de jnterc&.n'lbio· dos

produtos pr írna r . JS -;- menos

o y.:'8trólco - o a í'rarr; e rn 26%
em reracã.o aos manuültu­
r ad os , significando, erri m'�­
d .a, 1.11'1'1 p rej u.ízo de 13;1 bl­

Iriõ e s ds dólares no p-Cldet:
de cornpra dos países sub-

d e aenvo i v.clo s . A Amé:r:ca
Latina ,perdeu ri es.sa queda}
10 b .lr õ

es dólares.
Ai.nda .n

ã

o rompid':) o

círculo vrcto s o .erri qu e cs

pai�e5 sub de s errv ol.ví d o s
� se

��l�[�(:�)rrZI�� e�i��ta;eC;,O �;�;
desvalorizada e -

,
oorri o

conssquênc a da queda das

receitas. - importando, quan
Ldades- cada vez menores de

rrra n.ufat.u.ra dos. eSs8nC}a�S à

rnctustrLauzac ão . Procurando
quebrar tal'

-

círculo, reali­
zou-se em 1964 alo Confec­
r êrrcí.a das Nações Un�d�s
sôbre Comércio e Desenvo L­

v irri en t.o n1NCTAD), convo­

cada pelos países subdeS2rl'­
volvidos, com a finalidade de

reformular as relações eco­

nômicas internacionais.­
D'as resoluções concertadas,
apenas un"la fo'í pos.ta e rri

p.r.at.íca �a que se refere

aos n::u:�,nufaturados -

_ CO:YI1.
,

.a criação da ,Organlzaçao
das Nações Unidas para

.

o

l Desenvolvimento
.... In<=;iustnal

(UNIDO).
"

Os países deserrvo�vidQs>
CO'm seus 'amplo rrrar-cado

interno, não são tão forte­
mente a t

í

rig
í

do , pEla dete­

rioração das relações de tro-

cas ihternacionais.
'

O -estabelecimento de cri­
térios equânilnes para o -co­

mércio rnte rna.cãonal ex:ge
medidas de, caráter funda-,
lnentalmente nôvo para a

alteração das norn'1.as qU,2

I at� a9ui vêm regendo tal co­

me}elo.
i O B�asil tem tentaqô rom­

!' per o lmpasse em tres fren-

I
tes. distintas,;

1) A partic:pação eln têr­
mos novos, _que: Se firrnaria
na 2a UNCTAD.

2) _:_ A adoção imediafa
de uma po1ític;a de export:::t ,-

ção rnats ,eficaz para ,á con .....

quista de, novos n'ler:cados.
3) - A_ cre'scente des.buro­

'cratização do nosso s�stema
de ,exportação.

.

Fonte:, - Síntese da In­

dústl";ja - C.N .1.

NÃO S8 corai irmararn os prugnóstjcos da ()NU que
.L

,
carac.ter-iz.avarn êst.e 'decênio como a- '·D:cada. do D8-

AcnvolyimeI1to" para os países' subdesenvolvidos. A
taxa de cr.esctrrre'nto rn

é

d í

o de 5% "per c a.p i ta ", que

fôra a a.c onsolfiad a , não foi atingida e rn esrn o que o­
sej a a partir de .a.gora só e.lcvar-á a renda anual de 120
para 250 dólares, em uma g era.câ.o. No mesmo período
a renu�. Hpf.:.r ca.ptta

" dos liaises desenvolvidos passará
de r . sco p�r:.l, 3. 600� dpla��es-, automàticanH��te.,

'44 ANOS,'()EDICADOS A SANTA CATARI�NA

-Jo irrvfl le, 21 de novemb;''o de 1967---'
, .j"

SE QUERES dar de má

vontade� nada dês. ,Mas se

deres. de boa vontade, o

pouco que' deres é muito,
país

.

ajudará a edificar O­

Te1nplo orgulho dq Sul dó­
País: A CATEDRAL- DE

,-

.I0INT/'lLLE'
'

,

'

,

Diretório
A(�adêmico

o Di:::-etório Acadê'mi,'-x) de
AdmL"1.Ístração e Gerência (E�­
cola Superior de Adminis!;ra­
ção e GeJ,�ência. Ploríanópo1is),
vem de eleger e empossar ,- {)
seu nôvo conselho' diretor
cUJos integrantes __.:êão os <S€'�
gUlntes: Fernando Ferreira d2
Me 11 o Jühior (presidente),

,Ruy Genovez Damiami (dite�
to-r D'EANAG), Adair Limq,.
(relações públicas), Eurid�_q
Antunes Severo (diretor '-de
cültúra), Juarez Fonseca de
Medeiros (diretor secretário), e
Fernando José Silva, (di-retor

- Jesoureiro) .

fácil...

ou

r POSSIBILIDADES.
t ECONôMICAS ,DcOS l'ilARE8

-, LONDRES - A possibilida-
_
tudavia, 'não .ser

á tão sãrrrp le s
de de explorar as riquezas do cento se supurarra., e.rnbora exe­
fundo do mar será examinada qu

í

ve l 'em vtst.a do crescente
,por seis grandes emprê.sa:s br i., interêss�e 'demonstrado pelo

�������'lt�� vJ�taumdOSrel�fó�?� govêrno e a
í

n.dústr-Ia privàc1á.

����i��ci;i���i��� d�IOInftL, O Q�E' SERA poSSÍVEL

tuto Nacional de Oceanm:rra_: S�gundo {) relatório, -ser
á

fia, O relatório elaborado '9.
- construtdo dentro de- cinco a­

pedid-o da :BriÚsh _Petroleuni nos unl hid-ro:fóliu de 500' to..,.
UníTever... I.,C.,I., Hawker SÚi'- ,nelàdas; volumes eçonômico,s
deley, Rio Tinto-Zinc e Ri-- de rruner-a

í

s dos 35 {31en'lenEos
cha.rd- Costain,-' c.crasurn

í

u 18' rrra.rs .írnpo'r ta.rat.es serã.o extraí':'"
meses 'de estuélo.,

-

,dos da á.gua e do leito do mal';
Segundo o I::>'r., Plernming" a ger aç

â ó
de energia com R­

são animadoras as possiblljda- proveitamento das rrra r
é

s será
des de exploração ',::; .ext.r a.ç à.o possivel� bem, corno t.or-na.r c se c á.
de alimentos, rrunerajs 'ener- mais -econôTuica a cr ía.cã.o ra':'"

g
í

a e criação racional de 'oei- 'ci-onal de 'peixes.
�

x�s. A' e'xpIora.ç âo do oceano, PerQu o DT 'F'Lerrrrn.rnrr a u e
,

a ne���-� Y;;_8Í'ít��':n,a d'u_-plj���á "-�na:
próxinia década e, mais U11.l3,

vez, antes de 1985, com o tra-
-

balho �m ll'l'aiores' p:rofundid2,­
des e, a destinação das espé­
cies não COll'l8stív€is à fabri­

caç'ão de farinlÍa de peixp e

fertilizantes. O principal pro­
blenJ:a; é que as técnicas atuai-s
só permitem o trabalho hu­
rnano até 50 metrus _ Ê:sse li­
mite, no' entanto deverá ser

amplia do para 200 n'letros n,a

prçxüna década.-'---.

D�E,L�TEC s,oA� INVESTiMENTOS, CRÉOITO tE FJNANCIAMENTO
CAPITÀL E H,ESE-RYÃS, i\lC�'S-- j 048,597,66 C'XRTA, DE AUTO-RI�AÇAo 00 BANCO CENTRAL N_0 25

Pró-Catedral
A aalvaçã'O é o alvo das reli­

Jiões; a 'verdade. da filc8oH<:x: Cl

,dever. do� morãlistas: a Catedral.
dos qu:e lutam p�ia gran.deza des­
ia fenOt.',

II

,

ire o

JUíZO DE DIREITO DA- PRIMEIRA VARA

DA COMARCA DE JOINVILLE_

Edital '.de Cita�ão Conl o

Pr�zo de Tri.nta' (30) ,Dias,
de - �nteressaQos, Ausentes,
Incertos e .D,es�onbecidos

J� CllI de ,MESQUiTA S/Ar;-AOM�NISTRAÇÃOI PAfmCJPt\ç,Ao E COMÊRCIO

O' Doutor FRANC�{SCO .JO­
, SÊ RODRIGUES D,E OLIVF:I­
i RA,- .Juiz de Direito da' ...l,a .

I Vara da Comarca. de Joinville, �

"I Estado de Santa Càtarina, na

forma ela ,Lei:, etc..
'

I FAZ SABER aos que o pre­
,sente- EditaL d-e _ Citaç_áu com,

: o prazD de trinta' (3'0)
-

dias,
de interessados 'ausentes, in­

,certos e desconhecidos, virern
,ou dêle conh-ecimento tiverem,
que por parte de LEONEL
ANDRE DA SILVA, resíden te 4,

e domiciliado' nesta - cidade,
fpi requerida un'la ação de

usuc,apião, para aquisição do
domíniu do seguin te imóvel: -

Ul\tI TERRENO .sito no lUQ;2;r
"'Pontal do 'Norte", hoje Muni-

,eípio de Garava, desta Co­
marca de Joinvílle, . que se

confronta com terras dos her­
deiros de Leovegildo de tal,
pela�parte Sul; com Juaquina
de Jesus, pela parte Norte,
com ter:'as da rviarinha, n9.

parte da frente e, aós fundos
êom a Colôniã do :Sái. medin­
do 17&,00 mts. (cento 'e� seten­
ta e ,oito metros) de frente,

�:�_.
�

-

e, l!lais .. ou;, menos

(dOIS m:ll, seIscentus e qua­
renta) metros de fUEdos. 'Fei­
ta a Justificação de Posse, füi--­
a U'les.rna julg-adar procedente
por iSentenç'a.- E para q1le
chegue ao conhecimento dos
interesados e ninguém possa
alegar ignorância, .ITlandou e-x.-­
pedir' 'o presente edít$.l
será afixado na '.sede
Jufzú, 'no lugar de cost1.uxl'e, e,
por cópia ,p'LlbUcado úma (1)
vez rl-o' Diárjo Oficial do Esta­
do e trê,s (3) vezes em jOTn�-�_
local� na" fonna da lei. Dado
e pas.s:acto nesta cidade de
J01nvi11e Estado de Santa Ca­
tanna" áos quatorze dIas do
Hlês de novem,bro du ano de
mil novecentos e s�ssenta e :--;8-

�e�rei;��7��cr��o �a.��a;J�� d��
ti1ografar, confert e .'Subscrevi.
(as) Francisco José Rodriguf:s
de Oliveira, Jui-z _de Direito da
la. Vara. - Está conforme..-o
original, afixado na .sede dês­
te Juízo, nu lugar de costume,
do que dou fé. Data .supra. A
Escrivã. Maria da Salette GUÍ-
rUfirães Pereira.

.

m

,_/

atenção: o� rttpr�sttntantes de J. C. de Mesquita S. A. PQ:i�!HHn cr�dén'çfªis
CQm Jirmª r-econnec;'da y'g,val'idqdas m�nsa!ml;wte.

(-

REPRE,SENTANTE LOCAL· T� CIDADES VIZINHAS:
,

, Aidd�s, josé do Nasc-imento
.- Rua ", Ministro -'" Galógeras, : 160 - Fone: 39'94 ..:_ Caixa' Postal, 714.

Sede em SALVADOR Bah!.a - r\/1.;:;talurglca para construção Civil

cHt
-

í�dlistrial pernambucana
Fábnca de teCidoS de algod�.o _ C,2rna'Íag:be _ PERNAMBl!CO

magnestf3 � Sa à ..
'

Fábrica de material refratáno _ BELO HORiZONTE :2 BAHIA
(SOCiedade de Capital ,A.beno!_

mm

,mpra.
II !

V.. tem sàmente 35
dias para adquirir
o seu alita' ent

s.
Scde� em .sALv,6:00R - Bahia -Fábrtca de eletrodos de grafita

cinlba - cia-� industrial metalúrgica ,da baflia

E
.

;-, À vi,sti"você'·éomp-rà·'sem
'concorrênda ü�ondiç"ões à
vista sem igual). ��
• A prazo V. tem os melho-- :

T8S planos de' financial11ento :

à sua escolha..
�

ENCER .... DEIRA WAL!TA
,-;} ESCOVAS

ENCER40EIR .... WALlTA
- />.1'qDüO' MÁXIMO

ASPlRfiDOR DE, PÓ WAUTA

na festa 'de seu'S5c:' aniversátto!

Apàre1ho de Informatão Visual
,,,LONDRES ��'(BN�» , . Um. putador pode ser apresentada'

nõvo aparelho de" j_nforma�ão visualmente, usandO-Se as, 1e­

visuarl, que 'seria de, valor 11'1- tras do alfabeto, os algarismos
caléulável na rêde bancária, de O a 9 e mais 27 símbolus:,'
"acaoa de _ ser apresentada, ao

,público na -, Universidaçle' de

Soüthampton, 1:X> ;:-sul ,da In­

glater1�a_
A'. ',unidade- ,,'elTI questão fa-

bricada pela. International
Coinputers', and" Tabulai.or Ltd'

·UGT), de Londrés" qontém,
; uni tubo de raios .c-atódicos no

I�qual
'3, írif�r�ação, de mú COlTI-

Anunciar 'n�ste Diário é
- ter seus produtós conhecidos

em tôda Santa Caj.arina. A
NOTICIA, é o jornal de ma­

ior circulação.

Mitral

Durante a demonstração: a

unidade foi ligada a um' com­

putador. em Londres, a ma-is
d-e 100 quilômetros de distân­
cia, ',que havía .:r;ido armazena­

do cO,m três exemplos imagi'­
nários ,de aplicação no setor
bancário. O extrato bancáriu
de um cliente foi exibido e

corrigido, rnostranclo corno re­

tiradas no valor maior do que
o saldo não eram aceitas. No
setur de

_ pessoal,' o número�
departaluento, ou ficba C01TI-

-pleta de funcionários, eram

aprese�tados cónforll)..e solici­
tado. Quanto à sua aplicação
no setor de cóntrôle de esto­

que (, fêz-se uma demonst- ,\­

ção �-de alteraçãu de preços '8 .

de atualização d'e volume de
estoque.....

Válvula
LONDRES - Un'1a yáhnÚa i,' N'o, decorrer ,s..:-da - Qper�ação,

mitral deficiente :foi substí....:. durante a ,qúa'y o' coração COÍl'-'
-

tuída no Leeds General Hos- _ tinua 'a bater, a-válvuLa é 'cO'..:..
pital, Inglaterra, pela válvul9.,' ,locada, em'posíçãu':pOr um, anel,
aórtica de U1TI porco., Qs' re-" ,sé,mi--.rígido. O ,- ànel é c_os'tu--
5ultad�s ,pareceíu" ser,' 8_té rado sÔbre, a 'entrada da, vál­

a.g�ra,. p'romissores. A "equipe vula _e'nx�rt�da, ,costu,ra,da' por'
clrurglCa de Leeds efetuou pe- ',�entro' dêle.

-la primeira vez �uma oper::ú'.80 .� A'--, despeito dos progressos _

dêsse tipo em dezembro úíii- _, recente.s ná cirurgia cardHH:3.
mo. En'lbora, seja, ainda' lTI1:ÜtÓ' 'a sUbstituiG,ão-. da válvula ni.i-'
cedu para avaliá:r-se os resul-' 'tl�al' ten'l $ido' até agora" um'
tados a' longo prazo. 2-4, doen- dos, maior.es problen'lás. UnI.
-t-es que sofrialTI de distúrbios'" cl�s cirurgiões de Leeds-' 'ten_tou,
cardíacos devido à 'uinsu:ficiên-" enxertar válvulas 'extraídas de
cia n'litraP' foran'l subl'netidos cadaveres hUlnanos, m'a-s ve!':!_-,
à cirúrgia e não' mais anresen- ficou que esta é a técnica nu'\fs
tam os antigos' sintomã.s� No difícil. No momento são,tam-­
mOlTIento, tudos estão �·extre- bém utilizadas válvulas feitn_s

,n1am,ente bem". de metal e plástico, m3.s elás
Para emprêgo nes'se tipo rle apresentam numerosas falhas.

operaçõe's, o hospital luantém
E'ln congelalli:en to .sêco um su­

prin'lento de válvulas aórticas
de diferentes tamanhos obti­
das imediaÚtmente denois do
aba te oe ·porcos de idades en­
tre 18 n'leses e 2 .anos. Puucas

,horas antes da operação a vál­
vula escolhida é "reconstitni-
cta3' para usq.

_ -

Outro importante 'progres.so
na ,cirurgia, envolvéndo suí­
nos, foi recentemente divulg'::t-

I
do en'l Bristol. Um cirurgiãJ
local transplantou C01TI êxHo,
figado de U1TI porco para ou:"
tro. Em 1968" êle p--:etende

, empregar a lTIr::>sma técnica eu'1.

sêre.s lnllnano.s. '

A CRIANÇA excep­

cional precisa de anlôr I

caril'1ho e conlpreensão.

Hidropônica - �evolucion�
ciahnente. seria decuplicada,
por exelnplo, a prodnção de
batatas.

-

Assinalam que o principal
problema consiste elTI determi­
nar a quantidade necessária àe
substâncias químicas necessá­
rias para cada varieda·de d�
vegetal', € enl encontrar uma

estufa àdequadà e 'ccunómica
para tornar a,... experiência co­

mercialmente favorável. A- 1

crescentam os dois pesqui..;a": 1
dor�� que 'se puderem solucio- 'Inar êstes dois fatores, as pers­
pectivas à, frente da experiên- I
cia que ora realizam são real-

IImente revolucionárias.

'I
'

O cultivo de .flores através
da hidrupônica, j á se re'aliza

rnormaln'1ente na Grã-Breta-
nhã� , �

LONDRES (BNS) A�
-donas-de-casa poderão obter
vegetais frescos durante' todo
o decorrer. -do ,ano caso seja
bem sucedida urna experiêncja
ora sendu levada a cabo e1'n

Sutton Coldfield, ,nas, próxinü­
dades de Birmingham.

A' experiência envolve o

eluprêgo da hidropônJca ou
cultivo direto de vegetais" a­

,

través de substàncias quinlicas
'com total ausência de solb.

A experiência está �endo .

realizada por dois habitantes
da região, J. Copeland e- Dà-

'

'vid Whitehouse, que €stabele:­
cerão brevemente uma' fazen­
da hidropônica. 'Alnbós afir­
mam que se 'o luétodo que irào
empregar fôsse usado' comer-

, A família enlu,tada do sempre lembrado

3"ULIO SCHATZI\tIANN (Lico)
ontern falecido, COHl 44 anos de idade, deixando VIU­
va a- sra'. Waltrudes !?chatzmann e os seguintes fi- '

lhos': Geraldo� casado, con'l a ,sra. Pascoalina" Dolo­
res, casada com o sr. Francisco Cardoso e a menor
Maria D.enise, e, mais dois netos,' convida as' pes­
soas de' suas rel�'ções e -amizades, para assistire1u
aos atos de encomendação e sepultamento daquele
en te querido. '

"

-o féretro,sairá hoje, às:14 horas, da Rua Albano
SCh�idt, pará o _Cemitério MuniCipal.

Anteçipa agradecimentos.

A sua sonhada máquina de costura VIGORELLI, Standard, Zig-Zag, Robot ou Super, Robát, estão:ao seu akance em He\rmes }\fac(Jlo<S.A�, que lhe ofe�ece vários planos de paga­
, meJ;ltos a sua escolha; especiais para a senhora":.. que 'deseja uma 'boa máquina' de costura.,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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mlssoes .

Classificados
O'P'O'RTUNIDADE

Rua

�

Rlar�o:s qrosGenba�her
EMP�EJEN,DT,MENTOS' �TDA., ",{, r,F�

E' j'M ÓV E I S

'TeL' 3150 •São J,oaquim
DE, B'E�S

• SàntaCaixa

CORRET'OR,' ,OFICIAL
sob' n° 1.621. no CREel IIIa. -Região cú Lei 'no 4116/62. ---:- Filiado 'na Assocí ação !:'rofissional' .,Cor-;.re tor-es de Lm óvers de ea nta- C�-tarina (APCISG)

T E R R E N O�S
I TAU M

NCr$ 150,00 de entrada. e 16 pagamentos de NCr$ 40,00
- Lotes de 12x30 metros.
ótima localização ." ,

EXCELENTE OPORTUNIDADE:
Prêço à Vista NCr$ 6.500 oo .

P-rêço a Pl;·azo: � Cómbina!. OP-26

.

·'R. --Max 'Co-lin,- perto "R. Ar-aquarí" .. honito lp_te pIa.no
e ,r,egul�r,. �erto da ci�ade � do comércio,' preço vantãJü"":'
50 e coricüções 'a-combInar .. .Ór c..

?' '..
__ "QP-?6,

__ �,��x17x
f � _�'�

� T--::_}�) .

RuatA1fr,edo Dietrich. pertO' -A-ntar,tiG�, quas'e esquinaR. 15 âe"'Nove.mbrq, �Q�_lu_?;,..
tereÍlo alto, sêco 'plano, F'n­

trada NCr$ 1.·,000,00 e 10 x NCr$ 150,00. . GP-15

·�'2-..'i31'-�6·::�2.� ,

. frente,4Q ��:t�os,-à-R.U� L�ia;ye:tt�� 'perto R. Aubé. bo­
nIto local, preçõ 'aC'essivel- e

- bôas - ·condições de paf?:a-
,·-'mento-.,· '. --_ � --""

_

"

GP-lO

, 14,50 __
x 43 m"

Rna Major Vieir�.' õtimo iate, ptàno, sêc'Q, t:30 me­
tro.s da,,,,R. Sta. Catarina, luz agua 'comércio farmácia
perto� ,'êon�dições de' p�gah:iento' excepcionais. OP-28

.: 16x-40 m.

_ Rua Fred. Huebner perto R. Blumenau, rua ca'!ça­
da.· luz In:ercu'rib, ponto exclusivamente residencial, faci- "

lita-se o pagamento. NCr$ 5.000. ótimo financiamento,
,..

OP-4

-

, -4;;573,00 m2.
. �. ">-..' �""";' �.

�racob Eisenhut :(�;;'_t'�··"":F,.' Bom RelÚo)" êent';-d:';"
terrano sê.co, pronto p., r�ceb?r '_C��:�i

23 x-.61 m'

Rua Max' Colin excélente terreno p�rto' R. Qrleans ...

c/muro frente, rua' ca)çada, luz merç1_J.rio .. p�?a:n�not�,...;a9 :combin�r. ol:"

15 x'-37,50 rn

Rua Timbó distante 200 �etros da R. 'Max Coiin,

�e�t�e!����::;;i�aeg�ciJ��9�e�i�?s�·��·,·,p:q�;'�'�,-�ep-g��a:<.�-:��:"
Excelente 'ter�eno em Pirabeiraba frente' �u� Pr;esId.

Varga-s, perto Igreja Evang. e da BR-I01, 'lTIdICadu p.
loteam., cOnEtr. de centro com. etc. - frente 73 m. total'
2.384 m2,. --,.. Consulte-nos sem compromisso sôbre preco
e cond. pagamti.) OP-41

2.384,00 �n2
.

/"

- Ótimo terreno Pirabeiraba: frente R. F'res. Vargas dE'
78 m'., perto BR._:-101, próprio p. loteam�nt�. Consulte­
-nos e combine uma visita sem compromIsso. Pagarnen­
to a combinar.

.

OP-41

,496,40 i?2
, '-R. Iririú, terreno esqui.'na, perto numer'-;)sas cas3.-S c-q,­

merciais, serve p. c,onstrução residência ou -casa �o-

,mercial. �agamento :facilitado. - OP-43

Não ,encontrQU 'o terreno desejado nos anúncios ?
Então telefone-nos por favõr. Atenderemos com· 'prazer
c sem compromis�,o· para V. Sa .

. ,�.

Casas comerdais'
CENTRO da Cidade ;el:t'o

.. �t�'.�- :�f"in:·�l,�:��,b'riú�:>l�·:_·��it'�,�:.-�
Bancos 'Repartições Cjnemas Comércio VENDE-SE imq__:­
vel alvena.ria -r,érreo e 2, andares 960� mZ area constr., em

terrir:���n1�8 ���;'tunidade para instalar cas� com€�cial
de grandes pro�orções. superm�rca�o" ushopplrrg-center',
hotel etc. Aceita-se parte em· dinheIro parte .permuta ou­

tros imoveis de situação ·c�ntral. !'-/Iarque UU1.a hora para
ser visitado por" um -dos nossos corretores sem comp-r.o­
misso para V-'�S. Telef. 31-50 OF-l

'SíTIOS
Estrada Mot-ucas,- Mun. J'vle., 129, S60m,2, com casa,

água abundante, com .�a,t�! Qlantaçã9 .de p�nanas, e ��­
: ,fé� .peJ;to da � ci�a.ade. Comb�ri'e uma VIsIta, em no.�s(:)�"3 _-€S...,. .­

critorios à' Rua São JoaqUIm 58, ou telefune-nos. g�-_530{
Estr. 3vle . _ -Jaraguá, 2!}5, 000 m2, coi? Cà.sà c�l.. ,

luz
.. benfeitorias, riacho no terreno. Comblne JFna VlSl,­

ta ao 'local sem compromisso para V. S . Facilita-se o

�aga.mertto. OP-22

/

PIÇARRAS, residência de veraneio. centro, num dus
pontos mais destacados. frente ao mar, o melhor ambien­
te para veranistas area constr f 175 r:n2, a.Ivcrra.r ía., mate­
riaL de cori.st.r . de primeira qualidade, fer.ragens e a.ces .

sorios '�in0x". e Ia.t.ã.o poco cv borriba. eJétr. de água. dep.
serT�"., chuveiros e vestuar;os eorn azulejo.c:; e piso ladrilhos
S. eq�tRno, c/sala grande, banho compl., cos._ garag .

.ar-ea frente ,màr e out.ra frente rua, terrenp 14x85 m ..

jarcim g-ramadu plantada. Preço de ocasião e pagampnto
a corrrbãrra.r ,

'

OP-25

" CAlY,tUORIÜ: exce1eht'e t.er-reno 12x21 m ... Ja-,rd�m
,M,ar,a�bala, ótima --localizàção, ';preçu �Cr$ 3.700 a vista ..

. .

.

�
�"

'i '

'OP-36,

'ITAJUBA, t.errerro '30x2791TI, .cezrtr-o ctcía.de., p,érto �gre":"

:���:rr.�ç,o b,�� �_az0!tvel .c�,ndições .de i?�g:��e:rito ,a�c�:]2'"
: UBA:rUBA, terreno, 'f-iénte mar, parte norte da praia -e

perto /do 'ú'Ít'imo"poste 'dg;-luz. 27.50 x 100 m.; pagampnto'
,'com entrada e restante facilitado. _.-

, �-29,�";"

UBATUBA r3.ra oportunidade,,:, te:r�ep9, �4 45 �:t;n,..... de -'

"frente x 23 .m· ,de :ru-nd-o, 'com bÔft� 'ca�a -de -madeira: 't:n:<á;:ia
I

'

---� -exc�pc!'u:pais conc:li_9ões .de p'àg�a�ento,. ,

OP-33
.

�'��: -.
-

CAM�6R.TÚ; ti� ',terr,eno�: c:�m 2��;' niiT he;�il1!lo q:á
,

-'prata no Jardim' lVraranibaia, ótimo 'pára ctn:istruçâo 'de'
sua· cit.c:;a' de ver�neiu. Consulte o preço" pedindo v1.c:i+-�
do noso corretor.

'

O'p-35
,

Pessoa' idônea, có-m conduç.ã,o própria,. cQ-nh�ce­
dbr de 'todo o Estado de Sa}J.ta Catarina, ac,eita Re­
presentações: �Oferece refer-êcncfas. lnfornlações ne.s·-
ta Redação.

'

PRAIAS E'M SANTA CATARINA pe­
dimos .

aos' interes,ª-ªdos que nos' vis�.tem .e
consultelTI.

'

/

VENDE-SE
, ,

PRETENDE A�-VGA.R- ,SE-U, I�ÓYEL,.-Y,
Ent.ão consulte-nos pois a Íocação ,e', à.d�inistr�;dão �

do seu im.óy_el ,merece' cuidadó. S

PrQpotcionare-mos' �'segu___:_ ,

rança e gara,ntia na locaçã_9 e ád......-ninistr·a,ção do seu ",i,mó'::' c'

velo ,S�lecion amos: uS inquilinos.' Para ;'sua tranquilidade '

tr�)l1\>c;fira .C:::e'l ,'t?:oblpl'l'Í.,0, dp locaç'ão p. administração' ·par.�
n,o.ss'a órganfsaç�o'. Peça inforin�,çges em n08.:'30 eSCl�ítorio
ou a visita de' 11m funcionário nusso.

_

.
.

", ,

Casa de, material' n'o centro dá cidade, ,com 5
quartos, cQpa, casinha, sttla de e�tar, 1iwing, banhei�­

·�ro, c-am ,água' quent_e., � fria, abrigo pàra carro e ga..:..
ragem Tratar à rua Gerônimb CoelhO' n. 78 ou pelo'

.

:'fone 2713:
'

R::E--S I'D Ê.N C' I:, A 'S,,'
Finà resfdêncía["náo' longe .d'-�, centr�' d�:' _cid.ade, al­

,

vén-ari:=t, àréa' construida 288 ril.2 eri} t_erréno 30:k4'O m., rna-
'terial primeira qualidade,. pisos tacos' e ládri1hos S. Cae:_
tano, 4 dormit·.-, 2 panh � '. copa, hall, area depend.' serv. e .. ,

""

p/Elupreg., 'div. acessarias Ja�dim, orna:rr.l;entaç!o-� Rara �,­
oportunidà.de para' família exig�nte,. Pedir,nos, ,�Gn.':::�lJ.t�,r
preço e condições.

' ,

,GP -�4

. ótimà residência "-,�'

, Rpa Blumenau, pertu da r� Ar.aranguá, en;t:J�r�no .de�·_,'
, 30,OOx15,p,O. Casa e:Q1. AlvenarIa MIsta, ,3" dprr.rnt�"qTl-q.,� np

,

terreo e ·1 no 1-0 andar' cosinha, 3 ,banheiro.�, 2. garagens" 2
saias, copa e jardim, Junto com -uni térreno .medtndo .: ;' .. :
14,40x30';OO. A:. vista' ou" eventua):'r,nente faqilitam�s: q' p,a-- ,

gamento:
-

'casa de madeira
·_�·�EÚa' .. Ç.aniPQ,,�r:e.,,))er!b R: lÚ[dh�:. GerciJlo�_ em te!."­

'r:eÍ'lO' -{ie' 1:-Sx2'4:-' ·fu'.",'--p·rêÇo. cunvidativo com metade ll­

nanciada ,a .longo prazo.
'

OP-34

Casa--
P,. �Tubarão, perto R. Dr.' J. Co1ip, 2 dormitórios,

2 sal�s, coz�,-banherro/WC, rancho, ;N"Cr$ 7.000,00 paga-
-

.Il!-ent0 a combinàr.
'

OP-39

Oflc'irrà
�

àútorizada pela General'·Electric-:"
.

Philips,,,,Semp, .Johnson e ABC'

Imedfata reposição de peças originais
Atendimento' normal dentro de 48 horas

,ELETRONICA- ORLANDO HANG
-RUA MAJOR NAVÁRRO LINS .. 506
(antiga Paraná, esq. Rio G. do Sul)

Casa de madeira
Rua Mina-s GeraIs .. Bairro .N. Brasilia, poúco distªn­

te dÇt BR-101, terreno de 300 m2. COln pequena entrada e

restante a comb,iziar. OP-27
.

Res.idência de alto 'luxo, morro, terreno 45; 829 m'2,
. todo ajardinada, drenado area constr:q.ida 474,74 m2, ex­

celente' uportunidade, facilita-se ev.entualmente o pa ga...,.
menta.

' ',"
, OP-,19

.
,

A P A R T l'{.; 1\.1 E N T' O, S"-
Edifício ''''rheueza Schmidlin",

'Galeria 9rd� 'Março
.� à .�u� 9

I ge Mftrç�, -:- Joinville)
,

Prédi� e� fino aca-6artiknte; t,aco'3 de p�im.eira qua­
I lída.de cOTrecjor�.s em n�os�ico. -veneziano pO"3tilha.s vitri-

�,��:�,'������-,'���:�����;�::��t����f�:i�:' �i���6e�S��?��i��,
,

�fohe,' tomadãS para' ar condicion'ado e para antena ge­
ral de televisão, água quen'te ,etc. Amplas áre�;3 de ser­

_) vico ',::>s.ra ,seeagen1. de' roupa. Sanitários de porcela!la
vitrificada; ferragen,s padrão �uperior, localização exce­
lente: perto do Correio, dos Oinern�, Comérc�o, �a:ncos.

TN.VERSAO DE CAPTTAL QUE Só O SETOR' IrvIO- �

BILIARIO PÓDE OFERECER GARANTIDO PELO
E�,CEPCIONAL H,PONTO�' � Os Edifícios ligarão, atra­
-vés, Eiâ' maior ,Galeria de" Juinville, as ;suas ruas mais
,comerciais - rua 9 de mar�o e rua XV de novembro

:
r- g;lé'1U de apresentar a passagem natural, COBERTA'"na

.

co�tm�6��d�r����t:m������'in 3 "dormitórios e ain:
da. alguns com 2 dórmitóri�:s,.

'

Câ�i.S-as e 'Calças
:KO-NVI
Da Fábrica ao

Co�suIÍlidor
Jerônimo" Coelho, 28

Av, 'Getúlio Vargas, 328

i -----_________...._

'ONU Debate a'·

Cris.e Sinai
"

'Nações Unidas, 20 (UPI) -

Enqtifthto,�perinariece �m com­

p�sso de espera o prqjeto do
Brasil e Argentina, a Grã-Br'e­
tanha apresentará' hoje '.ao
Conselho de Segurança d3.
ONU ,·seu projeto para solUCio­
nar a crise nO''' Orienté-Méd:i.o.
A prop.osta b_lt3.nica, que se
asseme lha à' do Brasil" peQ..e a
retirada das tropas israelen­
ses dos territórios ocupados
du�ante a guerra, qe_ junho"e o

fim do estado de biligerân'cig,
dos ,árabes contra IsraeL', O
embaixadór britânico no Con­
selho de Segurança da ONU,
Lord· Caradon, informou .'que
seu proJeto vem tendo boa re-

ceptividade entre OS demais
menrrbros.

'

FUCK 60/6'3
.. � J�m;npra-se. UJl1_VoJ,:
lt�vJ-a,gen, ano 60 �

·33. Favor telefonaI
para 3008.

PINGADEIRAS
LADRiLHOS'
-� ·'CACO&;

, ,CQNSULTEM:-NOS. SEl\r-I7 COMF'ROMTSSO, PARA
.QUE POSSAlvros ,MOSTRAR- A VOC:E OS NOSSOS
PLANOS Ê CONDIÇõES DE. PAGAMENTO, DENT:RO
DA,S ,SUAS �OSSIB-ILIDADES.. "

_0 SESI não é urna reparti­
Clio pública� é uma institui­
çlio de direho privado rnan­

naa . únicamente pelos, e7Tl­

pregadores em benefício' dos
e1npregados.

'CARROCERIAS NfELSON SIÀ. !
Oferece colocação para:

.

.

POLIDO� DE ALUMíNIO

Os candidatos deverão apresentar-,se à

Rua Pará, nr. 30.

:p.ESDE
N-Gr$ 4,00 m/2

V.. -,J-; BARTHOL
Rua"Jm-aguá, 695

Com Imobiliária.

o BANCO COM,ERCIÀL DO 'pARA­
NA S.A., necessita 'para tníCio imediato. de
um "CAIXA". Inútil apresentar-se sern

rr:átiça. -Rua do Pr�nfipe, 434) .

CAIXA'J_

•

RIO (V.A.) - O' Ministro Delfim Neto disse qu� 0_ de­
f

í

ct t orçamentário é no momento de um, bllha� e

200 milhões de cruzeiros novos, mas espera que ate o

fim do ano se reduza a um bilhão.
_' O deficit é maior do que seria de desejar _' ad­

mitiu. Mas não representa perigo para o programa
econômico-financeiro do Govêrno. Está controlado e

é Jinanciável sem emissões.
O Ministro 'adiantou que o Govê'rno, em apenas oito

meses, j á pode anunciar, sem receio de êrro, que a po­
lítica do risco calculado está vitoriosa.

O Ministro da Fazenda a­

f ír-rriou qu.e a "?peraçãq -!u�-,
rrça F,LSCàl" esta obtendo eXl­

to e espeta que no futuro se
t.orn.e desnecessária.

,

- Porque o: problema no

Brasil e, no final das .corr-
,

tas, de' educação -'- disse. -

Efitou cada vez mais co.nveri- O Sr. De.lfvrri Neto' citou

cido de :que certos deveres os dados que a FGV divul­

para com o fisco deixam de gou ,no mês passado sôbre

ser '-cumpridos porque não o custo de vida, 23% eln ou-,

se ens-na corpo. O paga- tubro de, 1967 contra 37% no

mento de impostos, com, as mesmo' mês em 1966; no que.
medi:d�s que,' o Ministérfo toca ?lOS 'preços' :por atacá­

vem tomando, passou, a en- do: 19% agora contra 34%

trar nos hábitos- de centenas no ano· passado. ,Para êle, é

de emp.rêsas e milhares, de êsse o sinal de que a econo­

pessoas.� _Acabarão desco- -: mia S.e encontra em expan'-
,brindo ql1-e não é mais pos- são.

'

s-ível ignorar os guIchês das ,_;_ Em alguns meses re­

re'cebedórias no prazo certo �
duziu-s-e o ritmo de cresci--

O País' tem que ser pràtic.a� mento de preços - r.epetiu
mente- educado nesse senti.,.. - e -o desenvolvimento do

do, ,mas. i,sso leva tempo e País' foi acelerada. Estamos
não de'vemos ser otimistas caminhando a plena carga,

dema�s. ,De qualqu�r 'modo-I desmentindo 6s órfãos da

acre-d;I.to que daqUI a uns inflação, porque a yerdade é

c=nco -anos, COII1 o reapar.e- que num 'regIme inf1acioná­
lhafuentó da máquina fiscal, rio al�uêm muito se benefi­

os contribuintes yão encarar, cia do� seus -efeitos, 'pois hâ
como rotina ri pagamento .de semp:ve transferência de re­

seus déb:tos. E nece�sár�() cursos das mãos dos despro ... ,

isso, pa�ra o grande,'. passo que tegidos assalariado para os

o Pafs-tem que' af'inal dar, outros os privileg adas ma­

para sair yrlÇts d lficuldades nipuladores de' ce-rtos negó-
,em que se encontra. cios.

VATURÉZ-1( AJUDA

gráfica. Assim, um país nos

trópicos- não podta sair do
paüpérismo; tampouco se

parte da sua popUlação fôs­
se de mestiços; pior 'ainda
diriam êsses e.xeget.as, se na-

'queie tempo soub€sse-m o

que' é economia, Neste caso,

o ·Brasil não poderia ir para
frente porque su.a população
ainda t.ern dif icu'; tiade erri
d ís.t.í rig'u.ir' salário nominal de

,

salár�o real.

Tôdas essas interpretações
pertencem a um passado­
que já se enterrou' J:J,á mui-
40, embora ainda c�:r:_culem
por aí muitos de seus porta­
recuperação que examine· os

vozes .. Que'm� tiver dúvida
sõbre a rro.s sa ca.pacód.ade de
números- que- todos os meses
.são 'apresentados- pelos ó�­
gã.os técnicos.

Vende-se 1 casa de madeira, de 7,5.0 .x �l,OO, com

garagem., pin:tad a a óleo, corn 4 quartos,' 2 sal.a.s, 1
pequena área, c.oz.ínha e dispensa, ótima agua en -

canada,�instalações san ít.á.r í.a.s , calçadas ao redor da ! I � - A opção do Presidente
casa, jardim engramado,. quarador de grama, t.arito I CosTa e S:lvá por uma eco-
/a casa como garagem com amplos porões -aproveitá- !

I
nomia com mais Ií qirí d.ez . a-

veis, divisões Jri t.errra.s distribuídas de forma' tal a liviou em', muito as er:np.rê-
a.comodar diferentes, tipos .de móveis. 's.as em dificuÍdades. corri a

Terreno medindo 15x28, corri quã.n t.a'l nos fun- ,\falta de çapital de g·,ro.�
dos" 'etc -

-

.

-

"

'.

", 'Pode-se ver agora que, a de-
'Melhores esclarecimentos e detalhes para negó-· 'cisão- d.e liberar -o

-,

I-mp"Ôsto
_

cio tratar corn ; ZELINDO GELATT, T'ravessá do $e-, de Produtos. Industrializados

'I . rra.do ,(Don Fernando Trejo Y Sanabrja) (Perto fOi oportuna e 'deu 'os rrie -

I I' ".Dida" Quirino), fone 156 ou Romano Massignan lhores resultados. Foram 300

I
s.A., 130 - São Francisco do Sul. milhões dé oruz.ze í.ros rrovos

1�"" ••••P.IJ.'.� que o Govêrno' deixou 'de- ar-

I recadar em favor dá
í

n.icta-

�.lIlIlIIltlllmmlmtlJlllllíumnlmmmllnuu·'lIIllIInmllll!UllnUUmllllln"I:: Uva privada, que 'assim se
.

� !' recuperou "rrra.í s ràpidamen-
,- ...

, te-.

'pAPELAR' � � I EDgCA-çAO D 'o
.

-, il'-
'

;

.....

ªª CONTRIBUINTE

-eH Z:EIRO ;
Ofer'ece r.Aos : Melhores Preços: �

DE PÁPE-LA,O.,.-- Eranc.o e em cõres, para' I
fes:tas, aniversários_, etc., diversos -tamanhos I

_I ! _

..

�ualidade - Tradição Atend�mento I
'l-'�l"!"�!�'IIllUlIII� �PIIIII,IIII11I�I_lIIiiU!l��llllIlUmil�]II��III��I�"II[,]lIIl1l11l1l1nllll:;

kEPRÉSENTAN�E

-*-­

TEORIAS DO
-PASSADO

o Mln1stro l�mhrou que
,no Brasil, "já s.e tornou um

bábito â'lÍ'm�ntar' sempre
uma espéc':e de G6�v-er-sa em

.

t;ôrno de crises ·em que o

País vai entrar .

.- E' muito- curio'so iSso -

continuou. párece que �se
não há pela frente uma ,pers­
pectiva de crise o País, vai
mal. Trata-se de um tema à
espera. de interpretação, mas

l-nterpre.tação correta, por­
'qUe já tivemos no passadO,
,àlgunsé,prosadores de poucos
recur.sós que, como dizem os

,jove:ns de ,hbje, quebraram
'§"-cara com sua's t'ebrias sô-

bre o nosso subdesenvolvi­
menta. Tivemos aquêle que
o�hava ''--9: questão sob '0 -ªs­
pecto an,trQpológico" o outro

que, júlgava pela lado so_çi9-
lógico -e ainda um que VIa
apenas a nossa pos:ção ,'geo-

ECONOMIA EM
EXPANSÃO

o minjstro adiantou que a

natureza ,está ajudando o

País a obter em 1968 às me­

lhorês safras dos jltimos a­

nos.
_:_ -

Tem chovidQ d:sse'
êle - nos luga.res certos ,e
apenas o necessár:.o. Feijão
arroz, milho e' algodão, têm
safras garantidas par'--a ex­

portação, porque é disso que
preclsamos agora. Exportar
cada vez mais'. O Govêrn-o
está tomando medidas de ca

ráter ,excepcional p�ra f�­
c�litar a exportação � Além
de abolir tôdas. as delongas
burocráticas. ,está agora ofe-
-recendo' financiam,ento em

bases valitaj asas. Estq\l­
convenddo de, que, o Brasil
depois de vencer :essa ten­
dência pa.ra dramatizar cer­

tos, moment,os da sua vida�
. quando 'então se çorre o pe­
r:go de jogar e perder numa,

semana trabalho de mes-es,

todo mundo viverá I1lelhor.

" J

pela Professor Alfredo Delgà­
do, da SENAC Nacional, espe­
,c.!�almente- (convidado e dela..c;
participarão todos os adminis­
tradores de refeitórios, das
Fôrças Armadas... Colégioss Hos
pitais, Clubes, etc.

'

.f\- aula inaugur8.1 foi no dia
16 p.p. no SENAC, com a

presença de várias· autorid�-,
des, ligadas a_p desenvolvl-

.

men to do turismo em .
nossa

Capital----- e o curso sera total­
mente gratuito, apenas cobra-,
da uma -taxa de inscrição no

valor de NCr$ 1,00.
.

O .

primeiro Curso dêste P'�­
nera foi realizado em Sao

-:�:t�C:;te�Ó� ;e:��t��g :�lra��â
em Florianópolis.

Os alunos dêste Curso en­

tregarão, no final do mesmo,
um' estudo de implantação de
um restaurante típico e que'
será entregue ào senhor,'-Pr�­
feito C01UO' contribuição à ..:i­
dade e de grande valia para o

seu turismo interno.

AÍlMINI8TRAÇÁO
������-�,�,�,�,����'D'E RESTAUR-ANTES

T A B E L I 'O.N A 'T Q
DARCY SCHROEtiER CUBAS

Rua ,(lo Príncipe,. 464.:.
Fotocópia e :Autenticaç.ão, _na _Hora

PNEUS
'PI BICICLETAS?

FPOLIS (Corresp ) Q
'SENAC e a Associação Brasi­
leira da. Indústria de Hotéis
de Santa Catarina, estão rea­

lizando desde o dia 16 do ror­

r'ente, na Escula Senac HHa_
roIdo, SóareR Glavan". ,UlTI

Curso de Planificação e·· Ad­
ministração de Restaur? n tes,

'--:r1sando com isto melhorar o·

nível técnico 'do ramo hotelei-
'"

ro e' similar.
'

Para êste Curso são _convi­
dado-s todos' os proprietárj 0.<).
admjni.stradores e futuros pro-
'prietá.rios ou 'administradores
de re.'3taurantes-;' cantinas, re­

fei-t'prios, lanc)lone�es e. bar-es
da cidade.

.

Com isto estaremos nos '9re­
"parando pará o grande àfluxo
de turistas Que recebetelnos
com a conclusão ·da BR 10'1.

Melhores,' custos -e' menores
pr.eços serão 0-'3 resultados
dêste Curso. e quem lucrará
será a cidade de Florianópo­
lis.

As aulas serão ministradas

ELIAS MALAMUD S/A.
Comércio e-.lndústria

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Convidamos os senhores acionistas a reunirem,­
-se em Assembléia Geral Extraordinária, no dia 27
de novembro do corrente ano, em sua Sede Social à
Rua PiaUÍ, 2'88, em Joinville, E'stado de Santa Cata­
rína, às 16 horas, a Hm de deliberarem sôbre a se-

guinte, ORDEM DO DIA
.

a) Reavaliação do ativo; '--

b) outros assuntos de interêsse da Sociedade,.

Joinville, 17 de novembro de 196-.7.• -,

GuilheJ."me Buch Pereira - Diretor-Gerente
Rubens G. PereiJ."a da Silva - Diretor-Gerente

�*M����������������.�����������������������--����"*"���"--..���"*���..

In;sJ;ale Um Motor de Pôpa Evinrude. Consulte Uma das Lojas Famosas.
Oferecidos P,elas Lo ja.s Famosas!

500, '

�Intermediamos.�egurança do Bom Investimen{.ü
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Joinville, 21 de.novembro de 1967

SEGUIU !la noite de sext�-feira últ�ma para a capital
ba.nde

í

ra'n t.e, a delegaçao da SocIedade Esportiva' e

R.ecreativa lVietaldouat de Joinville, que foi prelia��
amistosamente, em futebol de salão, com a equipe do
Clube Atlético' Juventus, da capital paulista.

VIAGEM

ANO R'ECORDE P.ARA
O FUTEBO'L INGLÊS

LONDRES (B.N.S.)
Grandemente criticada nos
seus primeiros seis anos. a

disputa da Taça da Liga In­
glêsa de Futebol parece ca­

minhar para uma tempora­
da recorde .ern seu oitavo
ano.

A .azss ls t.êrrcí a presente aos

jogos do primeiro e segun­
do "roundsH da Taça. êste
ano, foi a maior de todos os
anos. A do terceiro "'round"
bateu a arrecadação recorde
d.a terrrporacía passada, sem
se levarena em Iconta os de­
sempates..

No ano passado, todos os
92 clubes da Liga, exceto os
c.arnpeõ.as desta e Os vence-

dores da Taça da Associa­
ção Inglêsa de Futebol €11.­

t�n)!iam. :r:a compet:.ção, 'e 'a
fInal, no estádio de Wembley,
em Lcndres, atraiu um pú­
blico de 97.952 pessoas.

A arrecadação fo i três vê­
zes superior a quarquer ou­
tra das finais anteriores, e
o recorde anterior de assis­
tência foi de 69.851 pessoas,
na final de 1963. (

Os primeiros. três Hround-s"
um incompleto, desta t.errr­
porada, atraíram 1.052.332
espectadores - total supe­
rado somente três vêzes por
temporadas completas, com

o público de 1.394.553 pes­
soas da temporada de 1966-
J7 f�ci1mente como recorde.

/1

.MIL MIL,HAS VAI
TER jNOVIDADES

Um prQtotipo Porsche,
com motor de 2.000 em3' de
cilindrada, construído pelos
irmãos Wilson e Emers,on
Flttipaldi, a Ucarratera 18",
eie CamiEo Christófaro e

Eduardo Celictonio, Os novos

intcrlagos J\!Iark I do Depar­
tamento de' Competições da
\V:llys. um Porsche 911-8
C01TI Anisio Campos e José
Carias Pace: a Alfa-GTA da

- Jolly-Gancia, são Os princi,­
pais adversarias dos portu­
gueses, com Lotus-47, na'
H:D,.-iil Milhas Brasileiras",
dias 2 c 3 de dezembro, pro­
lTIovida p"210 Centauro Motor
Clube e -Jornal da tarde.

O espctaculo terá Início ás
18 horas de sabado, dia 2,
com apr,es·entação, dos. pá­
ra-quedistas da FAB e aviões
da EsquadriJha da, Fumaça;­
corn: delTIOnstrações fiínda
ineditas em

-

São Paul�. Em
seguida, a corrida, COHl 44
automovejs que 'serão" esco­

lh:dos rras provas de classi­
ficaçãJ, durante a _.semana

que antecede .a comp,etição.
As inscrições poae'm ser

fs':t3.C' diariau'}ente na sede
do Centauro lVlotor Clube,
das 15 ás 23 horas.

con.T?JDA INTERNACIONAL
I

presença dos por-
D/IiI Milhas Bra­

depois de apro-

ximadamente 10 anos a pri­
meira competição í�terna--:
c:onal do Brasil. Os auto­
móveis já estão a caminho
'::lo Bras�j-, em navio do Loide
Brasilleiro e devem chegar a

Santos até a próxima quar­
ta-feira. Os pilotos, embo­
ra não tenham confirmado,
são esperados para quarta
ou' quinta-feira Pertencem
ao Team-Palma� de Lisboa
uma das rnelhor es escude­
r!as portuguesas, qUe lT1.an�
tém �ntercambio com pilo­
tos de outros países euro­

peus. Virão com autoTIl.oveis.
velozes" corno dois Lotus-47,
Grã-Turismo -

construidos
com chassi tubular trel1ca
motor Lotus de 1.600 crD3 de
cilindrada, capazes d'3 der­
rubar o tempo de 3 rnlnutos
e 37 segundos, pertencente a

Cyro Cayres, :nsuperav81 há
quase 10 anos.

Um grande numero de ca-

riocas também se pr;e::;parpl
para a competiçfto _ Mario
OITvetti 8 Renato _ peixoto,
com GTA; Aylton Vã'ranéLa,
com parceiro a ser desígna­
'io. Alvaro e João Varanda
Filho, con'} dois Karmann­
Gh:::'a-Porsche; Norman Ca:_
sari e Celso Gerbassi, com

DK'W-Malzoni; Sidn'2Y e

Sergio Cardoso, COHl Kar .

mann-Ghia-Porsche; Abe­
lardo Aguiar e Armando La�

-

goeiro, com prototipo FNM;

Para querrt tem

sêde de v�ver,

Leve!

Sa orosa!,

rresist{vel !

A saída de Jo:'nville deu-se
per volta das 19,30 horas'
seguindo as conduções es­

peciais para a BR-2 por
Gtz.ara t.u'b a.. indo depois pe­
la Rodovia do Café até a

"Federal" .

Ern r.Jt.rrio tranquilo e com

as paradas norrnais à rro.í te

a chegada em São Paulo fo;

as 7 horas, onde já unirarn­
se à delegação Raul e Re·­
nato, carrrparrhe

í

roj, do Me�
taldouat, qUe levaram Os 15
j o in.v i.l ens e s até a sede da a­

grern
í

aç.ão anfitriã, no B�Lr­
ro da Mooca .

José .Lu
í

s.: do Juventus foi
o c ice.rorie da delegação ru­

bra de ... .rotrrvu!e, pern'lane­
c e.ndo durante todo o tem­
:r�o, jnc.aras á.ve I,

-

atendendo a

tudo e todos, e demonstran­
do rrre.srrío o interêsse

-

-erri
rnostr a.r tota Irn en te. a mo­

derna "s e de soc�al do Juven­
tus, qUe inclusive venceu o

Concurso de Arquitetura pa­
í-a clubes, pois

.

realmente
suas instalaçõ_es são espeta­
culares .::

Canchas € futebol de sa­

lão, voE_bol, tênis e basquc­
t€;, ['C"'de- náutica C'JHl um

;;onJ_u:. to de quatro píscinas,
play-grcund" corppleto, jar

dim tc.."1ens,o, (veS'ttários mo­

derníss :mos. ccrnpleta -5sr-

t viço médic_o, - enfsrmar:a,
oficína, casa de ruáquina, e

mais um Senl. núm.ero de ou­

tros pornl enorc;s CCIllUÕÉ: ês-
,te verdadeLro centro,- social
do conhec:do' "clube da Tua

JavariH onde- local:zase, no

entanto, apenas a sede do
-

DepartaJ_':"lento Profissjonal:

� de futcbClI,
'

I
DSTADIA

Ficaram a-

,lojadcs no E. F _ E.' (De-

I p.artanl.e�to Educàção Fí-
0_ca e Esportes) do Est�ado,
de São Paulo, onde existe
um ginaJs

-

o coberto, e
- a pr:­

I �me:ra pisdna consfruída

I
conl. térmica c

e coberta.
Com. inst---- �ações ,tcunbérri

da,s rrlelhores,- SÓ lamenta-se
o abandono parçial elTI -que,

I �àrl�S-BrélvCl, e ,A:uÚ;:o"'Kx:a�
çha, com Alta�GTA, alem de
José Americo Ve1oso, C,:)Hl.

"carretera9 Ford Thuncter­
bird, Antonio Pinto de Souza
com Rctaut-l.093, Dirceu da
Costa Soares, com Alfa-:-Ti e,
Ricardo Aschcar - eui, du­
pla com o pauli�ta ,M'anéco
Con'lbaçaU _:_ um prototipo
Ford, -deverã8 soEcítar ins­

ar:"ç;ão �os próxilnos dias.

s e ,encontram os a loj arn err­

't.os, qUe d.ever-Iarrr receber
mais atenção por parte da
a d.rn.ín+s t.r a.ç

ã

o .

Sábado à tarde ficcu livre
para Os atletas do J\t1etal­
douat que aproveitarap.l. pa­
ra r e a.l iz a.r algurria , vr.sí tas a

clubes c estádios esoor t.ivo.s
da c.apita.I pau}jsta.

-

A tarde a delegação de
Jo:'nville foi ao Ginásio do
Ipiranga onde ass:'stiu três
jogos de futebol de salão
dos quais p8rticipavarn a�
equip€s de infantis, juvenis
e Lt1.Ilarss do- .Tu.verat.us O
último cotejo da noite r�gis­
trou um empate em 3 ten­
tos, na- categoria principal,
entre o .I'u.ven tus, e o ARCA.'

o JOGO

No domingo pela manhã
o lVletaldouat dli1giu-se no­

varner.te à sede do Clube
At.Lét i co Juventus para rea­

lizar
_

s}la apresentação em
futebol de saí ã.o .

, Num espírito altamente
esportivo e pràticando a

cofifrat.e.rn.iz.aç â.o d8 forrna

total, dirigentes e atletas fi­
zeran'1 trocas de brindes,
.::endo que o J\/[eta1douat en-

1
tregou as. conhe·cidas m� nia­
turas de banheiras, enquanto
que os joinvilenses recebe·-

�

ram um d';stintivo, uma flâ­
mula e um bonito caneco de
chopp.

O préllo foi �niciado as 1'0,
30 horas. sendo disputado
çonl. um sol caust:cante e

em quadra ds simento:- aber­
ta _

,

Um grande público pre­
sene·ou a sebeja den'lons­
traçãb cte chtegoria suJonís­
t:ca dos rapaz8;?AjuvenUnos,
qHe não encontraram res:s­
téncia por parte do Me tal­
douat, impondo mes.mo·urna

catecórica goleada de '7x2_

�-Começou jogando errado o

MctaIdouat. que lanç:::>u R·3-
na-te no. arco, quando tinha
Çelso com n�ais cancha para
ser utiUzado _ Também hou-
've

.

o _
recuo dê- Laurinho pa­

ra forn'l'ar dupla atrás com

JY.I.arcos fi'Candp S�hmicÜ, e

Perác:o- na frente.

J\tI�s ue qualquer· ,forma,
naqu�la oportunidade acre­

ditamos que nem "atuand'O
côm 'Tite, e com suâ forma�
ção normal cOl;1seguiriam os

campeões. -de .Joinv-ille, um

resultado favorável pois fi-
'cou patenteado o gabarito
dos rapazes

U grenás' que
são sextos colocados no canl

peonato de São' Paulo, onde.
d:'sputam 36 equipes o cer­

tame oficial <

qilberto Spina foi o repre-

l

tração, houve urrr detaJhe
que nos chamou a tenção.

I À equipe í.nf'ant.j do Ju�

i ven.t.us, que d i s.pu ta o cam­

I peonato de f'ute b o l de cam­

po, foi campeão pa'uLst.arra.
corn o pcnto perd-cío , tendo
sofrindo apenas um go I, feí­

: to contra em j
ó

go que o ar-

I queiro titular não estava
presente. '

·

Este c.arrrpeorrat.o é d:s­
I putado entre tôdas as equi­

pes da Divisão Especial na

I
cat.eg'or ía infantil, e �den.-:0ns­
L a a.:::.s_m a suua ça.o rnve -

I
jável em qua se errco.nt.r-a.rn
os rapazes do "l\!loleque Tra­

J
v

ê

s s o
?

•

RÉTÔRNO

I A saída de São Paulo ro:
! :por volta das 1.4,45 horas,

seguindo com destino a San­
tos a Delegação Joinvilensê,
que posteriormente peia
rn e s.rna conhecida BR-2 -re­

I tornou a .Jo í
nv í.lje onde che­

r gou as 4,30 horas da manhã

I oe ontem.
-

_ �;;"t. F8-�
Jogou o Juventus. ótima! RETRI�UIÇAO

e qurpe , com JJ'sé Luis) vag-!_ Sem estar oficialmente
Der (Márcio) Gaspar, N'í Io c.orifIrrnada, a visita do Oh1-
(Alexandre), Roberto (Du- I be Atlético Juventus a Join·
du) . I v

í Ile , retr buindo a visita fei--

I
O Metaldouat\ perdeu oorn ta pelo _Metaldouat 'ao s mes­

Renato (C.el�o), Lauro,

Mar-li
mos em São Paulo. dar-se-á

cos, Schmldt (Israel) (T�t2 no final de Janeir�quando
II) e ;t'..,eráe:ü. pretendem os 'b arrde. rantes

I ' apr-ov c Itar o feriado de 25 de
ARBITRAGEM.... \

' 'Janeiro, e rn 'São Paulo.
Tcdós da F _ P. F. S. que P'os.sív e Irrren t.e será esta a

trabalharam neste cotéjo .-" data, quando então o Juven­

Apitou o senhor Milton Ma- tus deverá fazer duas apre­
tani. aux:'1iado por Leor:lar- ssntações aos Joinvilenses.­
do C:vitavechia e P8.U�<) Ga- Urpa no sábado à noite e ou­
r�llo de Frcítas, <2_Qn'l bom tra no domh:rgo pela manhã,
trabalho.

-

sendo um jôgo com o Me-
t3Jdoua t e outro com .an�a

outra' af:'renliação désta, cida­
de.

ao

DESTA<;/UE
Apenas para efe�to c13 ilus-

aí
,_:)ÁBADQ :8 DOMINGO:

C-E
EST
DE

E
L
ROL

r senfante da Federação Pau­
l'sta de Futebol d-e Salão
rre e t e encontro, que teve
uma pr:meira etàpa corn re­

sultado par-c.u t de 4xO.
Roberto abriu o marcador

para logo após, V'agrrer au­

mentar para do:s. Nilo e

Roberto novamente amplia­
r a.rn neste pr. rnedr o t2m�J:J

para quatro a z e ro • Cefso
sub s.t it.u u a Renato no ar­

co e Israel entrou no lugar
de Schmidt, passando Lauri­
nho para- a frente C(Jm Pe­
rác·c.

Nova vida encontrou o ti­
me /jo�nvHE.:ase, qúe c'onse­
guiu marcar através de Pe­
rá.c io seu pr�meiTo tento.

l\I1as em seguida o .Jt.rven tu s

tazí a 5xl, a.t.r av ég de Vag­
rie r .

perácio, de maneira espe­
tacular anotou o segundo
ponto do Metaldouat, e Ni­
ro e Gaspar voltariam a mar

car para at l rrg
í

r 7x2 ..

4S EQUIPES

NOTiCIAS DE ÊSP�ORTE'S
s. �FRANCISCO.' DO SUL

'VOLE
Ginástico de .Joinvi l le e Bandeirantes
-le Brusque estarão em ação

(PAULO DE TARSO)

Foi ralizada domingo à
tarâe no Estádio UOtto Se­
iinck}} a quinta rodada re­

ferente ao uCamp-eonato- dos
Ba�rros", onde reuniu aS

equipes do' MataI:x: IcaraÍ,
na preli.rninar) - e na partida
de fundos Cong. Mariana x

ASP. Ipiranga A equipe do
G _ E'. MataI, foi a venceclo­
r=i. do primeiro encontro pe­
lo plu_car de 3x1. Pr:meiro
tempo, lxO, para a MataI,
tento assinalado por Ar­
mandinho. Final _ 3x1
ainda para a Matal _ Qui­
n!1�nto �e Didi, sendo qUe o

tentO' de honra do Icaraí foi
de autoria de OEveira. _

As equipes' - l\/Iatal
com Macedo - Rei-s - :H;é­
lio - Hamil_ton e )Jidinho
(Da Silva) Zequinha e

I Quinhento - D�di - Arman­
: mnho - Paede e Jair (RI­
'nho) Icaraí _' Jurandir
Lujz -. W.::lly (Ramona)
Penque e Haroldo - Olivei­
ra -e -Paulo (Osmar) - D:­
lo - Eorriqueta - Josué e

€h�quinho.
A partida principal reuniu

,a Congregação Mariana x
- ASP I:.píranga. Depo::'s de"
um pTi-meiro tempo de lx1,
aos 33 minutos Juca conse­

gue rnarc,ar, para que êste
-

tento viesse dar a vjtoria aos

Màriános, haja visto que
nesta s.esunda etapa os atle­
tas ipiranguistas foram bem
pressionados.

-

DADÇJS TECNICOS

As ,eqUipes. A Congrega­
ção jogou e venc'eu com 11-
tan - .Jaburú - Teba-per­
cy 'e Cardoso - Genésio e

Bujão (Cláudio) - Henri-'
que (Renato)

-

- Calito
.Iuca e Mazinho.

Asp. Ipiranga com Carlí:­
nhos -,Monte Belo - Cajo,
- Jurandyr e Sérg:o - Ha­
milton e Tavares - Paulo
- Sidney (Pafun) - Car­
valho e Noivin:ha.

10. Ternpo -"Ix1 _ Ten­
tos' de Sidney p/Ipiral}ga e

Juca p/Congregação.
-

2. - Tempo - 2x1 - Ten-'
to de Juca consolidando a

vitor:'a da Congregação.
Ju':'z destas pelejas: Na pre­
liminar Ruben de FF-ança e

na principal João da Silva.
RENDA:- NCr$ 38,.00

-000-

Sexta_ rodada do Campeo­
nato dos Bairros marca pa­
ra domingo próximo, tendo
como local� o ,Estádio Paulo
lVla'uricio Douat como preli­
minar Monte Castelo x Ma­
taI e principal Icaraí·x Pau­
lisLnha.

SABADO e domingo próximos será cumprida, 'jol no Palácio dos Esportes, ern nossa cidade, '

mais uma jornada doi Campeonato Estadual de
Voleibol, rrra.scuIino e feminino, êste ano dispu- �.
tado por zonas. O Ginástico de JoinvHle es t.aro I'r-ec.ebe.ndo a visita da forte equipe da S. E. B'ari.,
cle ir-an t.e.s , da- cidade de Brusque. Os encontros

.

de voleibol feminino serão as preliIn.inares e os �
de voleibol :rnasculino, as, principais. .. (

- �
lI'iliP- -'---I*'iiltllili�Í : i = = = Ê

Novos

Jogam AInanhã
no Congo
� '"

Os

[iU ez

Nos jogoS anJer-ioTes.. os

pauE.Úas fOram derrotados
pela. contagern nl.ínima pela
Far uI, elTI sua estréia na

Ron1.enia no dia 7; empata;:..
ram com a seleção rome:::1.a

por 1 gol, no dia 9 e com o
, "Leopardos" de - Kinshasa,
no último domingQ; tendo
vencido o Vitor:,a Clube nes­

ta cidade, na quinta-feira
pcr 3 a 1.

Ainda em Bra�zaville, os

brasileiros enfrentàrão a

equipe local dos HD::'ables
;\roir_s"', na prorima quarta­
feira à noite.

O tecnico Sidney Cortin
a:J:.unciou a seguinte escala-

9ão parf;L, o jogo desta tar­
de: G?tuEo-; Claudio, Aln1ei­
da, Geraldo e Jorge; Sebas­
tião e Moreno; Mario, Pa..:.
van.i, China e Toninha'.

SÁBADO e dorn
í

ngo t.iverrios o encerramento. das co­

rn e m ora.çõ es do 2° aniversário da S.E.R. Tigre corri

[a
inauguração de sua moderna cancha de futebol de

salão, de basquetebol: e de voliboL

GINÃSTICO CAlVIPEAO DO Darival ·Grawe fu.ncí on.a.rarn

TORNEIO DE VOLIBOL na arbitrageul..

I
No sábado à tarde tivem-üs CELESC VENCEU

no iníc:o das competições, TORNEIO DE FUTEBOL
um torneio de Volib'Jl- femi- DE SALAO /'

I
nino. A primeira partida Sábado e domingo tivemos
reuniu os

_

sextetos do Tigre UlTI torneiq de futebol de sa":
-e Cruz_e�ro do Sul, com vi- Ião com êstes resultados:
tória das nl.oças cruzeiren-
,ses por 2xO, parciais de 15x13
e I5x2. No segundo "match"
o Cruzeiro foi bat:do pelo
Ginástico por 2xO, parcia�s
t1é I5x5 e 15x13. Desta for­
ma o Ginástica ficou com o

t.ítulo de can'lpeão. Oa1",os
AndrtS r..a:endes e Osni Fon­
talTI forar.n os juízes.

Sábado

CELESC 2 x ARCA 1
Cruzeiro do Sul 5 x Tigre 2

DOluingo

UNIAO PALMEIRAS
'VENCEU AO GUARANY
EM'BASQUETEBOL

Tigre 3 x Arca 2
Cruzeiro do Sul 5 x CE­

LESC 5· (na dec:são por pê­
naltis venceu a CELESC).

Portanto a CELESC foi a

campeã- do -torneio de fute-­
bo_l de salão.

No sábado à noite tivemos
a partida de basquetebol
entre Guaran: E. C. campeáo
local e S.E.R_ União Pal­
meiras, o Hfive" esmeraldino
conseguiu apertado· triunfo

-pelo màrcador de 41x40 apóS
um prélio dos mais disputa-

l.dOS. - Roland Hoffmann e

FOTO-

CÓPIAS?

.NOTíCIA""A-

I)omingo·
(1ássico

FAZ NA HORA

.-"

*

pelo processo
a sêco

o uclássico da .rivalidade"
_entre Caxias e América mar­

cado para domingo à tarde,
foi transferido para o prõ­
xin'lQ domingo no Estádio

,Ernesto Schlemrp,' Sobrinho. -

EM CURITIBA
COMPRÉ "A NOTíCIA" NO PONTO

ÁGUA VERDE - Praça Zacarias, 12

1- TORCEDOR! Acostume-se- a levar seus- fi-
lhos aos estádios esportivos. Entretanto, quando

-I
estiver sozinho, lembre-se de que ao seu lado
existem crianças -que merecem todo o respeito.

I' Ajuc�e a prQt�.gê-Ias, controlando· suas palavras
".

_:_e
_

evItando atrItos._ _

_

� 'lU Ulil�:ll U IIII� n i1[]nUllHi UJClfllJlmUUumUUJUtltl !tUSllumnnUUIImltl�

i EMPR1tSAS 'REUNIDAS Ltda. i
'ª Visando proporcionar um transporte, rápido e segu- §'ro informa que aceita despachos para as. segúintes 10-

:1W!I===_=_= c�lidades: CamI)C Alegr� S. Bento do Sul; Rj_b 'Negrinho' ===�:_RIO Ne�ro, Mafra, Blumen�u., Indaial, Timbó, Curitiba.
Papanduva, Major Vieira, Três Barras, São ]"v1:ateus do Sul,

-

C?tnoinha� Irineópolis-Valôes,' Pôrto União, da Vitõria,

__
g Pôrt� �niã?, Bi�u_runa, Jangad1!s. Joaquim, Agua Doce, �UruzIcl, Ollnkraft, Urupema, Itai6polís, P�raguaçú, Hori- -

== zonte, Palmas, Renascença, Ríncão, Torcido Clevelândia, ==

ªª �A:ariópo1is-. Pato Branco7 Vitorino, Santana, l\.1.armeleiro �
:::: Francisco Beltrão, L.ebon �égis. Curitibanos, Santa Ceci� ==

ª=_ Ha-l_. Ponte Alta do Norte. Pont-e Alta do Sul, Encruz. de ==Rio do Sul, Lajes, Herval Veluo, Gampoe Novos, Capinzal,

� San_ta Helena,' Jobará. Concórdia, Catanduvas. Ponte Ser� �

c=_==
rada, CeL Passos-l\Iaia, Rlo da Vargem, Palmares" Ma-

=====rombas, Rancho Grande, Alto Be,la -Vista, Saut� Rosa,
Joaçaba, Luzerno. .. Treze" TiJias-Papuan. Tangará, Pinhei-

� ro Preto, IomeFê, Fraiburgo. l\1arcelino Ramos, Viadutos g
ã Gaurama, Er:echim, F.a,chinal dos Guedes, Xanxerê, Xa� ii
� xim, Cordilheira Alta, Chapec6. Abel�Hd(. Luz, Passo da§ §-

Antas, Bocaina do. Sul, Canvas, Santó.. Clar.:a, Bom Retiro,
E§ Alfredo Wagner, Taquaras, s�t!) Amaro, Palhoça, São a
':: 1\1:iguel, Matos Costa, Calmor_" Caçador. Rio ,das Antas, i;

-

� Videira,' 10 de Novembro, L:werata, .Jardip':ópo1is, Flor da I

l�m!mmnDnUirm."mp::m'IAHUlumU:LlmoUHUIIIMC:íUlJ'JI_lf�/,lfIltf)'I:E'U..'I'URtlli�O,cSnll.m umunl'P =�_;;:
.. tSierra. vMe�uaNnCira'E·cascavel, s�raTnd'i, No�a dPrata:>t Jacu- �.

nga, or�. ova !.sperança, RIO unI" '"R.I0 o Ma o, No-
==

;;;" va Concórdia, Alto Verê, 'Verêzinho, "'Ver�.. São Jorge do ii

I
� Oestel• Vista. Alegre, Sede Pjnhal, Santa :r_.l·p,cia, Campa ==

Â D V O G Jtl.. D -O, . = Gnoni, Salga-do Filho, Itapejara, Bom Sucesso, Chopinzi- =

ª nho, São Jot!,o. Laranjeira, Dionísio Cerqueira, Barz;_acão, ;ii
ESCRITÓRIO: Rua 'ltajs,i D. 351 -� Santo Antonio, Capanema, GU�1"aniaçÚa I

Ir' E .........:1- t 17 :...

FONE: 3Iá5be
-

i:: Melhores Informaf'>ões na Agência: Rua 9 de Març-Oa 607 ;=xp�len: es: aoS 18 hs.; aos s

adOS_� das : ': .. J 12 hs..
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POSSIBILIDADES

A seleção de novos me­

lhorou sensivelmente d�pois
das duas primeiras partidas
pcrIn�tindo prever uma nova

vitoria. As substituições de­
Edu e Benê por Mario e Pa­
vani, na partida de quinta­
fe'�ra surtiralu bom resulta­
do, razão por que o tecni­
co escalou Os dois últimos:
para iniciare1_n a partida.

P.:. �eleção congolesa pre­
para-se para as disputas da
Taça da Africa desde- algum
ten'1po e tem condicões de

opOr sér�a resístencia aos, <

brasileiros.

-00°-

Ejs o· classific.acáo dos
clubes disputantes deste
campeonato até a 5a._ Toda­

�a. Em pr:meiro lugar Mon­
te Castelo - 2 lugar - Al­
mIrante - Paulistinha e Ma­
taI com 2 pp -'- 30. Icaraí
com 4 pp e 40. lugar Cong.
Mariana e ASP. Ipirang'a,
com 5 pp.

-000-

Sexta-feira próxirná estará
reunida a Junta Dicipl�nar,­
onde estará em pf!uta o 'as­
sunto referente a expulsão
dos atletas Juca e' Genésio�
�a C9ngregação Mariana. na

'partida�contra o Monte Cas-
telo.

"

CAMP�QNATO-E.sTADUA�: ,

,rcílio Dias
Em Criciúma: Metropo(2 x A. Operário 1,

Juiz - José' Carlós Bezerra. .

u,Goals"- de- Daniel, Ba'uru e
o Madureira para o Me-

tropol e Sissa para' -os vencidos.. .

Em Itajaí: Marcílio Dias 2 x Guarani 1
"Goals" de E-nir -';e--'Téquio '(penaÚ,: pàra' os .. -marci­

listas e 'Mário para '0' Guarani
..

Volta Liderança
Juiz - Ernâni Silva.

- ,

----) CLASSIFICAÇÃO
10 ;-- Marcílio Dias, com 3 pp.
2° - Metropol e Guarani, com 4 pp.'
3° - Atlético Operário, c0ln: 5

_ ;pp.

�---) PR,óXIMA- RODADA (Do:mingo):
E;rn;- Gdciúma -� Metropol" x -Ma'rc�lio -Dfas..
Em Lages Guarani -x AtJlético ·Operário.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



M A O R A .' A eficiente e dinâmica diretoria da So�iec!ade Dramático-Musical" "Carlos Gomes", que tem à sua testa o p.rof'easo.r, historiador e verea-

dor José Ferreira da Silva iniciou construçao u e uma nova ala a ser anexada ao tradicional ed i fício da Rua 15 de Novembro. - Esta nova ala ,

localizar-se ao lado da Sociedade, na Rua Presidente Kennedy, destina_'�e a UlTI pequeno aud
í

tór-io, capaz de dar proximidade maior entre ar '�istas e platéias. - A idéia; excelente sôbre to­

a3pectos, virá com.plementar aquela tradicional casa de espet.ác'ulos, oferecendo aos blurnenauenses um pouco mais de oportunidade para assistir espetáculos artísticos' em nOt�-

Blumenau; 21 de novernhro de 1�67
------------�----------�----------

Diversos redatores
Direção: SOUZA FILHO

I Cornieaão blumenauense, corno se recorda,
estêve .r-ecerrternerrte na Guanabar-a a.dvogando

implantação de Universidade no Vale- do Lt.aj a i
- O Dr .._Epílogo de Ca.rnpoa, Diretor do Ensino

Strper-ior do MEC re�ebeu de forma simpática
à reivindicaçã.o - Comissão de Técnicos rnan­

tem contatos com vários 'setores da vida blume­

ria.uerise para aquilatar as possibilidades de que

dispomos para' a manutenção de tal estabeleci­
rnerrto - Não existem pronunciamentos oficiais

sôbre os resultados à que chegaram os três t.éc­

nicos .rna.s se acredita que o apêlo local será
'atendido pelo Govêrno da República

Blumenau foi honra.da com

a visita de t.écrrícos cí.o Mi­

rust.érío da Educação, que
aauívieram especialmente
pâra realizar estudo sôbre a

vialibi1idade da criação de

urna Univers�dade
.

no Vale,
do Itajaí ..

O trabalho que dese.nvol'-:'
veram é consequência de so­

licitação apresentada pes.-

Sucursal de �'A NOTíCIA" S.A�
Rua ·15' de Novembro nO 600
Ed. Visconde de Mau

á

, corrj . 507-
Fone: 1436, BLUMENAU

�������������������������

a
Qual

U'MA comunidade operosa e abnegada-, hoje liderada ruralmente rico, Pomerode

por um dos seus 'mais proeminentes filhos, .Porrie- projeta�s�,- p·ouco a, pou.co.

rode obtêm pouco a pouco os resuftados que rnerec e no oenar ro muriicipalista do

'por direito e j'ustiça.
' Vale do Itajaí, ombreando-

Seu· crescimento -é flagrante. Pode· ser 'testemu-' se ,-com comunaS de maior

-n1?-adÚ por quantos conheceram:"ria e conhecem-a, pre-
território e maiores poss>

sentemente, at:r;avés das o'bras ali -levadas a _efeito, da bilidades de arrecadação.
sua eletrificação rural,:,.das sua.s ru'as calçadas e pro·-

Este trabalho d.e desenvol-

j etadas, do seu _ plano de' escolarização e do seu de- vünento· e prDgre.s.so, emb::::>-

senvolvimento. industrial. ra, 'iniciado a muito. tempo,

, �
vem sendo at::.vado, presen-

DEVAGAR E' SEMPRE' menta, indiscutivelmente ternente, graças ao trabalho

,

.

Algumas ,comunas. br�sf--- prog:ress'jsta, é notado .aos abnes-ado e inteligente do

leir.a§ têm s.e. projetado'-
.

no poucos'. Desenvolve':'se com
,jovem prefeito dali, indus­

.cenário . municibalista:' ver- a mesma trariqt:tilidade com
trialista 'Ralf Knae·sel.

aé.-amarelo.. graças. à� um que viv-e.'.. 'Seln pressa. Sem
Lider nato" 'homem de

çresch'ne:nto espantosamente' córreüis., Mas ... de m,aneira grande visão, prOfundo co,­

rápida" . favoreéid'O' -<por fa- incont:este' e ·eficiente.
nhecedor dos prob1ernas de

.
tores. Os mais diversos,. _ O ; pUlTIerodense, '. forj ado

sua. Comuna, consciênte e,

'.' Outras. 'comunas, - sem 'as ,ém boa- €,stirp�; traz de bêr- capaz, o Prefe�to ·Knaesel.

,óÍ:,to.r.tlJ.lú:i;a-<:1es das ,primeiras. .·ço·'á...z�.tj�trigu:::nç14de31ue;o ca-'
vem dàndo a Pomel'ode - o

s.em .

benefic"ios rnajores q_Ue
-

ratecriza,·. Suas reações são
melhor dos' seus ,...;_.esforçós,

, .. - no sentido de coloca-la en-
'os seus próprios

-

recur:sOs,,7. m.edi,c;las. e �calculadas . Sua tr� as ma�� prósperaS da re-
projet.am=se: -�taInbéni�·.· ITlas.· franqueza" e hospitalidade,.- .

de -maneira lerita, dando ye": .

.' reconhecidas no' Brasil -' in- glao, conceIto qUe- _ mereC8�

Í:àcidade / a afirmativa' 'P.9Pu-.·. teiro. SeU.' amor' à térra que
posiçãO' que por justiça lhe

, lar _:_ devagar.·e sempre!. Os -'viu
-

riascer; deeantad6· a: cabe.

'Pornerocle�· é ··uma ".
d. .essas.. lém frontej-ras.

comun·as. 'Seu -deseny'olvi--:-, C9rrIerc:.almente ·capaz, in­

menta. é lento. � Se�: �crescí-· d:u:�.trjalp:'ierite . aba�tado' e

o e
e nlt

ooco
el

- _- l
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.' ," -E.x-�te�_�ó _ �I Massarandubense â
rt Linha de JÓINVILLE a MAsSARANDUBA- -t

.I=: Partida de JoinvÍlle· às 9.15' -:- ':-14 e '15' horas;
1� de Massarandu'bá'c para Blt.imepau, com par-:

·-te ' tid:: 'à� l?,�O ',- 1O,30:e 16-��O_�hora.s.·. .

� ,

.. -·Agencla:l$UA:-9DI;.1\.1ARÇO�372., ""
.

t.u .."_;.�!!�i��.�S:.f:!?:;:cP.:::;:::� •. ��•.. !,, •••y> '
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HOSPITA-L SÃO--LUCA,� I

CIRURGIA _-, MEI;JICINA :;_ ':MÁTERNIDADEi!
�

-fi
II
;t
p
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II
h C,URITIBA --- JUVEV8 - PARANÁ

)1 AVENID4 'JOÃO GUALBERTOIt 1946.

.I_�=.�::�FONE:
.

4-1811 (COM R:E:DE INTE;RNA)

Ci'rurg'f.á· Medicinai' de"Urq�nci'a �-;'oxinoteT'apta-'áo8�.·
pi.talar e á Dornicil-io ..:.. Ressuscitador - Raios' X -

Radiotera,pia - Raios U11ra-Violeta e·Infra-Vennelho
- Banco, de Sang�e -, Ortopedia e Tral-lm�j_olog1a
com l.-v.Iesa Ortopédica de _4..lbee-Comper - Secção de
.Maternidade com 1VIQder.na Sala de Partos e Berçá-

rios - Estufa pÇLra R�cém-·Nascid9's, Débeis e

P'rematuros.
O .Hospital· Está à Disposição dos Senhores Médicos

Tôdas Dependências - Fala a Língua ·Alemã.

1f2-0 C�'MÉRCIO E' dINDÚSTRIA
) I'·

-

:l I-I. �ORDAN ;S..A.
-- JOINVILLE ---

:l
J
.)

�ssernbiHa Geral Extraordinãria

- la. CONVOCAÇAO -

São convidados os Srs. acionistas da �'Comércio
.

e Indústria H. Jordan < S.A.'" para a' .Assembléia Ge­
ral Extraordinária, a .,realizar-se úó dia 22: de de­
zembro de 1967, às 10 horas, na sede social, com a

seguinte ordem do dia:
1. -- Aumento do capital social;
2� __._ AIteração dos estatutos sociais.

Joinville, 17 de novembro de 1967.

Felinto .Jordan - Diretor-presidente
Gustavo O'. C. Gerken - Dir.etor-superintendente .

Dário Per-eira. - Diretor-çomerci'àl

Pouco,
Tem

RUAS, ESCOLAS E ·LUZ'

btém os
Trab Ihado.

r-o.s, executa tirrra obra ve r>

dade�ramente' digna .d.e nota

e aue enche de orgulho não
só

-

'Os pomerodenses, como

a: todos nós qu.e integr�mos
a comunidade a colet�vidade
do verde e fértil Vale do

Haj.ai..
-

I
soalmente ao Dr. EPílOg.o de.Campos, Diretor do Ensino
Superior do Ministério da

Educação- e Cultura, _ pelo
Prefe�to Municipa1Dr. C.ar­
les Curt Zadrozny, Viv8-Go-
vernador Dr. Jorge Konder
Bornhaus.en e Diretor da Fa­
culdade de Ciências Econô­
micas Dr. Mart.rnfro Cardoso
da Veiga ...

CONTATOS

rem às autoridades federa'1s
as pretenções t.ã.o justas de
urna juventude que preten­
de conseguir meios propí­
c�os a sua formação. supe­
rior.

a Dr. Epílogo de Can�p,Js.
mostrando-se t.ot.alrnent e

r.crrs íve I às reinvindicações
de rioss a.s autoridades. criou
um.a Comissão Especial,
composta de téc.nicos do
mais alto nível e os errv.ou à'
Blumenau para que· sentis­
s.erri a viabilidade da criação
de

.

uma Universidade em

rro.ssa cidade e que ser-vrra

para atender à rí.ern.arrda es .....

tudantil superior de todo o

Vale o Itajaí. , -,

Os professor�s Teixeira'
Dias, Cl.é õ Goulart e T'elrri a
do Amaral tão. logos chega­
dos à .Blurnerrau foram re­
cepcionados pelo Prefeito
Mlir:JCIpal, Dr. Car lo, Curt
Zadrozny, além do Dr. Ma r>

tinha 'Cardoso da Veiga e de
vários rnest.res de nossa Fa­
culdade .

de C�ências. Econô­
micas'. Subsídi.os· dos rna.í s
Irrrp cr-t.arrt.cs, devem ter s ícto
colhidos na oportunidade,
-bem com.o durante, as visitas
que Os repr-aserit.arrtej, cí.o
MEC realizaram a Hosp:'tais,
Estabelecimentos Escolares:,
I-ndústrias e outros locais

'julgados n�cessários..
Já à noite de terça-feira a

Sc'cieCiade Dramática e Mu­
sical Carlos Gon'1es" num

gesto qUe reflete a atenção
de sua D�retoria para com

as coisas.' de interêsse regio­
nal, recepcionou aos Téc­
n:'cos do MinistériO' da Edu-

I cação e Cultura) oportuni­
dade em que os rne srnos, fo­
ram brindados com uma eXl­

celente apresentação do CÔ­
ro e Orque.stra e do G:::>rpo
de Ballet da Soc�edade.

O P'rofe.s sc r José Ferreira
da Silvay Presidente do Car­

l
los Gomes expôs em rápidas

j rrras sugestivas. palavras a

I' s_
tt.uaçã.o da Entidade, dizen,

çlo do esfôr-ço que é realiza­
do para, a manutenção de
serviços de grande uLlida­
de na formação cultural de
nossa sente, como .o Conser":"
vatório e a Orquestra, o cor­

p o de ballet e o magnífico
/CoraJ.- Apelou para o

Mfní.s.t.ér
í

o da Educação e

Cultura no sentido da corr­

cessão de verbas necessárias.

para o suporte de despesas
tais, além de fazer sentir a

po�sibilidade de sua trans­

formação em Faculdade de

B(;lás Artes.

Pres:ent�:ri1.ent.e" em Pome-
rod�, . desenvolvem-se três.,
setóres' difer.entes, cada um

deles mais importante para
a comunidade pq·merodense .. :

" Em cada canto da� c:dade
se .encontram máquina's e .

pomens� tr-abalhando c .ativa­
mente para darem

. cumpri­
rneríto, ao plano rodoviário-

· da cidade. Ruas, ,estãO' sendo
abertà:s, . projetadas, . calçadas
e p.a.virrtentadas. Ruas rrio­
derhãs., largas e; amplas,
projetadas -, parâ além das
necesSidades pres.entes,. em ..

vis.tas -·aO' desenvolvimento
fU,turo' da. c:dade e numa

prova. .! eloquerite,.'- d.a visão dê
seus ,administradores:.

-

-Após batalhar - incansavel­
mente pa_Ta. a obtençãO" de
verbas estad1ia.is" .eSpecíficas
� genero§os, a Municipalida­
de de. Pomerode," cómeç.a a,

sentjr os bene:Ccios" da ele­
trificação ruràL" numa gran-
de extensão de S&u' território
rural, justamente onde se

forjam, atualmente, Os. m-eios
financeiros maiores da Co­
muna.

Amparado pela represen-

I.
tação parlamentar da região

·

o Prefe�tó Ralf Knaesel ob­
teve junto ao GovêrnQ' Es­
tadual, recurs:os capazes' de;

I .dar ao interior de Pornerode
J Os meios indispensáveis. ao.

seu desenvolvimentO' mais
rápido e efetivo..

.

Outro setor qUe ve·m. sen­

do -cu�d.ado com extremos
carinho e que bem atesta o
interesse' da Administração
Municipal d.e nossa. vizinha
cidade, é o das escolas.

Um plano de escolariza­
ção, moderno e eficiente,
foi elaborado pela Munici­
palidade pomerodense, sub-

· metido á apreciação da Se-
cretaria da Educação e hoje
sendo executado, graças ao

valioso auxilio obt:do do Go­
vêrnO' Esta.dual.

Estes três setores, da
maior importânci.a possivel,
vêm sendo atacados com

eficiência e./ perseverança,
podendo assegurar-se que,
hum futurO' mu:'to breve, se­

jam uma feliz realidade.
A administração municip.al

de Pomerode .. liderada pelo
Prefeito Municipal Ralf

'Knaesel e devidamente as­

sessorada por homens expe­
rimentados e bem intencio­
nados vem realizando um

quase milagre, visto que a

Comuna com seus parcos. re­
cursoS, sem grandes ampa-

� •.o.

*

.

Os. oorist.arrtes
: encontros

entre as. lideranças locais
visando a implantação .efeti­
va em Blume:nau de um Cen
tro Universitário, redunda­
ram como' se recorda numa

viagem de comissão especial
í

ntesrr-a da pelo Vice-Gover-

1 nadar Catarinense, pelo Pre­

I fe
í

to citadino e pelo. Diretor

r da Faculdad-e de Ciênciàs
1 Econôrnic.as ao RiO' de Ja-

neiro' à fin� de alí externa-

,-,€fS,;

-c.\tTlpll. ";Qr;Op�rtímanH..

vra'(ele-Ira� .noval�

l)O�tc_ (nHgneHc�
� mpl� �onge�ado, nonzonta I

gave!!c- (lf:- legume::,

gavetl: d� .;a7'ne�

[)8nOe'b Ot d&gelc..
_.:>&lnG' InternL

6-}Ortb (Otalmen1� dproveltávet
GARANT1':" OE.:. !:> A.NO�

4;!'[� ... �Ut e saL t=RIG!DAIRE

.

s it.í vo oorn respeito aos re­

sultados de seus trabalhos
Em Blun�enau; principalmen­
te porque, justo se-ria se su­

por, que o mesmo pode.r:a
ser até rrres.rno prejudicado
com-' declaracões Dositivos
ou neg.ativas

�

de pâ,ite"'" de
pessoas de responsabilidade
e que pudessem ser ·mais in-

I terpretadas ou utilizadas.

Mesrrro assim é com pra­
zer qu.e reg:'stramos. urna
co írrí ão tõda nessoal cí.a Re­
portagEm, já'-que a 'mesma

diz de perto .a.o s interêsses
c ítados . E que, depr-eeride­

mos das manifestações ha­
vidas: que, inicialmente ex::':s­
te um interêsse erro rrne em

realmente avaliar-se às con­

diçõe..s de vida de nossa gen­
te e

.

as possibiEdades: re"",

gionais de se rnarit.er uma

Univ'ersidade em Blumenau,
e n�[ús .a irida ... um reconheci- (
menta da capacidade de tra­
balho dos que a.qu.í. vrvern ·e,

qu.e em pouco rrra.Is de vrrrr

século .souberarn const.ruir a

potenc:alidade' hOj e registra":'
da.. "

.

DaS' 'afirmações do Profes­
sor Teixeira Dias, no senti­
do de que Bf.urrrena.u, já de­
veria ter iniciado à reinvin­
d.ícar- há algum tempo mais,
nasce a convicção de que o

rela tório à .ser apresentado
ao Dr. Epílogo d.e Campos
será fa.vorável às rross aj, ne­

cessidades, e que dêle nas­
cerão então os: meias neces­

sário a que tornamos ,reaE­
dade o sonho de_ anos, a es­

truturação- de uma Univer­
sidade do Vale o Itajaí.

. -009-

'ABIBLIOT�CA Municip'l-r
"Dr.

-

Fr'itz Mueler" é, indis-:
cutivelInente, -o rnaior acêrvo
cultural �e -Blumenau· 6 u-m-.

dos seus mais acentuados or­

gulhos. Repres.en ta quase UHl

traco
.

de união entre o mundo·
cultural dos povos e o alto '3.'3-

pírito literário daqueles que
. .noS

-

legararn o:
·

... seu amor às
artes. '.

.

.

- In.s:talada· na Alameda. Du­
que de Caxias, contanào com

instalações amp-Ias- e mo:ier­
nq.s, administradas por um
blümenauense que reúne em

�Drno. de si as. rnelhóres � mais
'completas credenciais DaTa
ai'" .altas funções'·. ·êxercidas'.

-

O corpo de funcionárius que
ali' servem, com dedicaçã.o e
amor àquela El1tiÇl.ade, tem
conseguido um verdadeiro ·mi.­
lagre no que diz' respeito a or­

ganização e funcionatnento da
mesma, com um atendimento
digna � dus nossos maiores elo­
gios. .

r Daí a nossa afir-mativa de
ser a Biblioteca rv1:unicipal
"Dr. Fritz Mueller", um orgu­
lho dos maiores a. Blumenau e

��fa �l��:.np�����nteq�� ��r=
tlira, de consulta e de diletan­
tismo,

-000-

BLUMENAU tem suas ori­
gens fundamentadas sôbre um
grande lastro cultural, gra<_.;as
aos seus fundadores, entre os

quais se destacam vúltos per:­
petuadiJs pelas suas inteligên­
cias e até hoje cultuados (�
admirados.

.

Esta nossa ascendência, por­
-ISSO mesmo, tem servido de
base a cultura que hoje ::;e ob-

���V�ea��iesc�� �ai����;�:S�
com artistas inspirados, hoje
conhecidos nu Brasil inteiro c
até ll'leSmo fora dêle.

.

Tudo jsto sOlnacto- da-nos a.s

r��g��liÇÕ�� c��d�ta���fot���
Municipal local tendem a cres­
cer cada. vez mais, para nosso

orgulhu e satisfação. CrescÍ­
�ento em valur e em patrimô­
nIO.· Em desenvolvimento e em
núm·ero.

I
C1 '.

I ABE· aos blumenauenses,
porém, incentivar e colaborar
para êste progresso e desen-

I volvimento. De tôdas as ma-·

I neiras possíveis. Associandu-se

l;à _Eiil1liot.f:-��a e gozando) dos
seus múltiplos oferecimentos e

i �������n:�a�o��s����e;� â��:�
jam ver integrando o seu 3,-

cê�vo.. I
Se cada um de nós, periodi­

camente, doar' a Biblioteca
MUnicipal local, uma ou mais
obras, nUln futuro bem próxi­
mo, poderemos contar com
üma das mais belTI instaladas
bibliotecas do Estado inteiro.

.':É um· meio de retribuirmos
o trabalho abnegado .e eficien­
te dêste punhado de blume­
nauenses que empregam seu
labor entre as quatro paredes
da nossa Biblioteca. orgulho
dos maiores de nossa cidáde e
de nossa gente e testemunh.�
ocular do desenvolvimento jn­
telectual e cultural de todos os

blumenauenses.

ESPER.ANÇAS
O Profes.sor Teixeira - Dias,

um do;i . responsáveis por
liberações de verbas. do lVJEC
fez sentir particularmente
ao Professor José Ferreira
da Silva que' todo o empe­
nho seria realizado com. vis­
tas ao .atendimento de par­
cela das necessidade da
SDM Carlos Gomes e que
suas palavras haviam sido'
realmente levadas em consi­
deração.

Nos contatos ofici.ais, o f i-:
cí o.sos . e- mesmo privados
que rrrarit.tverarn Os membros
de tão ilustre grupo de Pro­
fes.s-ores nada foi dito ·de po-

7
7

mod�los e'ffi

marall.lhosas

COfeS a sua escolha

beige, branco, caramelo� grafite)
I',

rosa, vermelho, verde-

�sq
!!ii

ln sprinci
"�.""q'IIII.�t"JÍII&iitllll�''''.'III'''l'''''''''.'lIIllll'IIII'IIII'.'.''',,j'111•• '111'.' .. ' '.'11' ' , 'l1li'l1li'111' 'l1li,.,IIIlllllt '.elllltl lI1Illll'lIMlllt.'.'.llllai'.. ' IiM••tllltllllqtlll , ttIItt.. '.. 'iIlI'.llIIIa.'."i!!!�
·l Venha cenheçer, o novíssimo televisor Semn ,Alvorada que apresenta beleza e confôrto para seu lar com tela de proteção Rayban alta s ·b·l·d d' f tI'

. _

4
�\. .

.
..L .

,

.

., enSl lIa e, som ron a e o que e prU1Cl- li

J paI nas meIho:r:es condições de pagamento em Hermes Macedo S.A., as Lojas famosas da cidade
.

/ I_.NJ�..��_..�.MJ_�*Md..iM MI�IIM*IitI _ ;••I�'M••1�••
_ "'iI.Iii�'�."iil,II.-*�.••.�l.UM.IIII._�i1fi_tl,

"M••·r4I!*�.IP.,j"�_1i••I.$IiI.lit·l".P;1M••
-

.•L l••��7Jt c 6 __ f$4 ,.t•.• ,.,.,.HiPt ,., lil.'.'� �������_••�.I."k..
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Crise Grego-'I'urea-Cipr-iota
ANCAR.A, 20 (UPI) - o Ministro do -Exter'DT, 'Sabri Ca­

'glayangil, acusou hoje, em entrevista-coletiva" cipriotas e gregos

de ataca.rem as cidades turcas da Ilha, enquanto cresice a tensão
.ria

:

Turquia e estudantes f'or-rrra.rn grupos de voluntários para ir
lutar em teritório cipriota. Declarou o 1VIinistro que tropas· ciprio­
tas .e gregas ongarríza.rarn postos policiais nas .ctda.des de- Kaph�n­
.rrou e Ayous Thdorsp, atacada na última quarta-feira e .que a

situação se torna rria.Ls grave' deyido às incursões de patrulhas
armadas contra as duas localidades.

.

Papá ao PovoReapareceu
CIDADE DO VATICANQ, 20 (UP!), - o Papa PauJo VI

abençoou a .rrrutt.Idã.o que ,Se encontrava na F,raça de São Pedro,
em sua primeira aparição pública, çlepois de que foi operado há
dua.s semanas. O Sumo Pontífice parecia renousado e sua, apa ...

rição confirmou seu excelente estado de saúde. '

Maior de Borracha
I�UALA LUMPUR, 20 (UP!) _ o Controlador d�s .expon-,

taoõ es da Malásia, Jamil Jan, declarou bo;e, ao' vo lt.e.r de viagem
pela América-Latina. que o G.ovêrno brasileiro :prom�teu que cdm­

prará maior auantidade de borarcha .ria.t.úr-a.l ao seu paíS. Se hou-
ver oportunidade. Acrescentou Jan Que o Bra,sil está montando
fábrica de borracha-sintética, rn'a.s a:ind9_ que preencha 40 por
cento de seu .corrsurno com borracha n3;turaJ� contribuindo a Ma­
lásia, com ·14 mil toneladas por a rio

: rreste tOtal. Segundo o+cori-.
-trol�dor da exportações o Brasil agora .pret.era.de' criar' €'Sloaue
de. dez' mil toneladas e acredita cue a maior parte desta reserva
s,er:ft. adq�iri�.a tia Malá.s�a. Arfrrrió u ainda q irer o BrasH est.á

m�lto' satlSferto" COlU a qualidade e pTeço da borracha de seu
pam:

-

EXTENSAS GLEBAS
.S. PAULO. 20 (Transpre.ss)'

� Uma longa relaçroo - de ex-
,

tens:as glepas' de -t,e:rras,. .iá
transacionadas, foi aprendi21 �
em Ç'arripil1as, em poder de'
Wilson Dias Rocha, 'funcioná­
rio da,. secção de càda.stro' do'
IBRA, durante. a diligência co-

..�.andada, .pelo. delegado' Nílson
Querino Olive�ra.. do Departa­
Inento da Polícia Federal,' in­
cumbido de i:q.vestigar sôbre 3.,

vendà de terras brasileiras a.
,

estrangeiros �
,

I Norte-American.OS e Sul-Vietnamitas,

Empregam-se a .F'undo Para

IrCOnqUista�
a Localidade de Dak Tô

SAIGON, 20, (UPJ) .- A guerra no Vietname está pas­
sando por uma de suas fases de maior violência,

.s.egurrdo indicam hOj e, os observadores internacionais.
A aviação norte-americana. bombardeou maciçament.e,
nas últimas 24 horas, armazéns nos arredores do pôrto,
de �Haifong. O, alto corn a.rrdo norte-americano "anun­
ciou a perda de três aviões. Norte-amer:canos e sol­
dados sul-vietnamitas continuam hoje tentando de­
sesperadamente desalojar os riorte-vletnamitas das co­

linas que circundam' Dak Tô.. São travadas batalhas
em vários pontos sucessivos num dos quais quarenta
soldados norte-americanos rn orr-erarn. e outros qua.rerr-

. ta e dois .f.íc.a.r-a.rn feridos. Estas perdas fazem subir
para, 197 o .rrú rn.e ro de mortos e a 750 o de feridos, ri.a

luta pela posse de Dak Tô.

AVIÕES ABATIDOS

SAIGON, 20 (UP!) - De­
zesse te aviões norte':"ameri­
canos foram derrubados nas.
últimas 24 horas no 'Vietna:­
rrie . A informação foi divul­
gada pela rádio comunista
de Hanó:.

7

PILOTOS APRISIONADOS Combate à Poluicão da Água
HANÓI,' 20 (UPI) - A II"'�TI�lnCTd"···iiClilll"lhlíTT1nliliiJ

•• Iiii! •••••

pii.a'···dh:d*irli.Ii
•••

"··11 LONDR�S (ENS)'� A Grã :eSidencial c�mo'- industrial,
emissora ofto la.I de Hanói a-

' 'a .ao . e,' '. iequ"es er ;'1 O,'
.

�J
-Bretanha vem errví darrdo i es- produzido diàriamente na Grá

.

/ forças no sentido de c-onter a ,-Br.etanha; e investigações
nunciou hoje que � dez.essete I poluic.;::;'o de. suas á2:uas,- .que t

.

f It d d
.aviões' 'norte-americanos _fo-' F;>I perdldo no c:lla 17-11_-67 um -ta.Iã.o de cheque s 1 com oUo1passar dos anos se tor- d�:.$�'Oága�:s es�ja�S�1.O�, rTg�a���
rani de_rrubados ontem r

no

I
.do :Ha�co Mer'can tãl de Sao Paulo com sede ern na cada vez mais a.oerit.uacía . tuários é á.guas �osteiras.:

Vietname do Norte. Acres.- �binville; 'de número 564271 a 80., sendo que os -ch'e- Para tanto, conta com as
í

ns.,

c�nto? que um número con- qu.e� ,d� ri? 5�4275 a 78 foram assinados por sua pro- tala'ções e os cientistas do .La-, :{tsse esfôrço constante no

s ícterável de pilotos toi
'-

a- pneLana AlzIra Brittes .

'
boratório de Pesquisas da Po-- sentido de' preserva,r a pureza

pris;omido. �utrossim avisa que �onforme comunicação do ��ç��c��l�fauada��er:i��f.:�j_o g�� �r�:r�:;'o c1:s�esé ��al�����

-P--r--O-'-D-,--t-o-�--o-�--R--.-e-'-I-'-.-a"��'t-,�--r��---I·-o�--�-d-,---s-·;---'l-,-r-e--n�-d--il--S-II;�����E=:- ;����
, .1 r-

lume de água de esgôto?, tan_to país.

de .

_

Terrenos aos Estra.uoe.,. iroso
;,.............. �

B
- C,ON,SóRC.IOS P'.L�-,RA

_

RASILIA; 20 (Transpress) - -O'. Depar_tamen to da ,dão' João- InácÍo, .na' Rua João�

:, �olícia_Fede:r?-l an�Í1'çiO�l que entre.gará amanhã aó F'�ulino, 1.1�5,. constando "de E X- ,-p" O R T A'
.

,R" C -.A·' L·�C,�· A :D··O,. S�:tnlstro da, Jüstiçá relatório das irtv·es,tig.açôes dâ venda. �apas ass11!alado pôr seta,s, jn-. ,-
_

-

'de' te:rras a est,rangeiros, tanto_no Planalto 'Çentral 'co'_ �H�anç1.o_ ml_nas de ouro,: jq.�l-:-
mo no Planalto Goiano.' Sabe:-:-se que as investigações ��s mlner�lS'"campos de a�la-
�a.brangeram

.'

sin�iCânci,as �tn.' todàs' os e:scr:��ôrios de ��fls�ri�:6�s,a���:tiá 9o�����;��
vendas ·de terras tambem "sedIados em Br.asllla. As autoridades policiais 'man­

·têm sigilo 'dos' nomes de 'ontras,
ACI-iAR�M�

.

DOCUMÉNTOS pesSoas, constando algum3.C:;
- A ,documenta-cão foi. enCO!1-' ��de projéção nácional" envol­

, trada- na residên'ci,a
.

do ci da- vidas.

BAIXAS E,Zv.I, "HAN6I

SAIGON, 20 (DPI) - Os
bombardeios� norte- america­
nos r-ea.Liz.aeí.os sexta-feira
contra Hanói causaram trin­
ta e três. mortes: e' 158 feri-.
elos' entre: a população ci­
vil. N'â.o se sabe as baixas
entre os. militares ',

AERONAVES
PERDIDAS

-

SAIGON, 20 (UP!) - Qua­
.tro aviões norte-americanos

Regulamento
Geral: INPS

o Senhor Jo.sé S. Lopes
,

(Fiscal de Pr�vidência), vem

de editar u trrter-esaarrte Irvr-o
uNôvo Regulamento G e r a 1
da Previdência SociaP', de 84

páginas, obra indispensável às
emprêsas e aos t.r-a.ba.Ih.a.dores ,

Com a reunificação da prevr.,
dência social através do TN::r='o,
tornou-se necessário um regu­
lamento único, que serve a to,­
dos os ex-institutos. Atuali­
zado, completo. êste rrvro

preenche plenamente as suas
firra.Iída.des s Em Joinville esta
obra será oferecida através da
Casa das Revi,""tas e suas ba.n.,
cas, para o que chamamos a
atenção dos interessados �

RIO (AN) - A criacão de
, consórcios de exportação.

'

de,
calçados.ce a- concessão de- no...:.
vos estímulos' fiscais está':>

,

sendo ...estudados pelo Grupo
Executivo das Indústl-ias de
Couro e seú-s Artefatos (GEI­
'I.'EC), órgão da Comis'3ão de
D��envol�im,=,nto IndustriaL do
Ministério da; Indústria e do
Comérc':"o .

-
<

Falecimentn

''\t'rithnado por insi4iosa moléstia, faleceu às 18 ho­
ras de 'domingo últilno o estimado cidadão Eugênio :Me­
-:Ie-iros Raposo, de 53 anos de idade,' pessoa. nuiitó rela-
cionada elTI nossa cidade.

"

E,m época ,distante, E'ugÚUo �1:. "Rap�so 'fol dedi­
"cado cólaborad.or dêste matutino, o'nde, exerce1;L,.as ·fun­

çõc,:s de mecânico-chefe' da -secção"de linotipia, em cujo
,cargo mantevc:-se por muitos anns:

'-

-

-
- J.

.. VltimameE-te o pr�nteado e'xtirito ,�d�senvol�:rla e�tàs
'funç:ões no �';Jor:n.al de .Joinville",

_

com. ,o zêló, ,e, probi­
dade profissional de U� autêntic()�:nomem, dos' bastido.­
res da in�prensa:,. onde. o co<ração .é ..

' a oiic,iua.··gráfica'.,
.

Deixa êste"companheiro de lides da im,prensa viúva,
a Senhora l\'Iaria Med�iros Raposo, cinco filhos ·(Marco
Ant·õnio, Risolete, Raquel, Luiz Eugênio e OUvia)., "além
de quatro netos. '.

-

S.eu. sepultamento" deu-se na 1;arde- de ontemr, no

'Ce7.nittrio Municipal, quando um grand� _

número de

amigos e 'familiares rendera:tn-Ihe' a ,derradeirà ,home­

nagem.
A&sociando--nos às manifestações de pesa).. por tão­

.infausto evento, apresentamos â. �tamíHa enlutada, sen-,
tidas condolências.'

.-

,EUGÊNIO

,
� ,

: Jtevolu�ão
,��ontin1)a

.

S. ?AULO. 20 (UF'D
"lt- preciso _mobilizar o País
para que. v:01te a renascer�­

lhe o. otirr...ismo. Só assim
iml;:>la'I).tarerrlç>Js os 'verdadei-

<... ros objetivos da ;R.,evolução�
. mesmo ,com os embaraços
de seus ferrenhos inimigos".

.

:São 'palavras do Almiran­
t.e Sílvio Heck. Di.sse ,aue

São 'Paulo precisa convên­
cer o resto do País, de que'
a fé .. não', pereceu.

RA120S0

� .
-

O GEITEC prom'6veu mlRs
r�uniões cOrri

.

os � i_rl_'chg;tiia i �

,Aos .,.seto.r�e.s ,.de calçadQ8';� 'c>-Ur,..
tume.s, para deb.ater in,edidas
destil}�d,as a recuperar 3'-S' em­

prêsas, que- vêm funCionando
COln deficiências graves; ope­
rando a custos elevados. o que
determina um estreitamento
mais' acentuado do mercado.

"

A produção de, couros no

Bra,sil gira- �m
-

.. tôrno de 200
mil tóneladas. �anuals. ,80 ,por
cento -das quais são desti;nactas
,a indústria d�.. calçados. A
predominância dêsse setor in­
dustrial levou .o' GEITEÇ a.

buscar
-

a solução parà os pru­
blemas' do couro no Brasil a.-

I
traves; de lJma' rees'truturação
do n1..ercado de ca.lçados, par-

I, tíndo 'do barateamento do l')ro.._
d�uto, com vistas ' não apep3-S
ao mercado interno que
oferece �norm,es 'possibi1i4a­
des - como., também, à.' con­

quista de mercado externo.
O sr. Cecil:,lDias de Oliveira,

\Secretário-executivo dó GEI.­
TEC, acredita que a indústr3a
de ,calçados pode prumoveI"

'Y
.
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F'�S·TA ·.D· . \ 'P'KEÇO'S�:
,:

i
I

COMENTARIO DA

a
(De A., Syl�io ProdÕhI, _'CorresP9n.dente:).

�

� ,I,: "'�"AL
-

C�NA de açúcar ·cuitiva·da em Santa' Catarina, vi- -

,-' sa duas finalidfl.-des: a 'produção de açúçàr; álcool e
J

.

� 'cachaçÇt e r'aç'ã'ô� jJ'ecuária. O_bedecia ela, sua _produção. ,

.<- '� dois tipos: de usina e de'engenho's' (ora slmples pan-·, ..

,r' guês, ora· com turblna). .' , _/'...
,

Segundo informes 'do, IBGE' '(1966)" a. prOdução de ;

" .1965 foi '-'de 1.277.(}04 toneladas, em: 'uma .área de 38.648
.

liectar'ês, o' que_ dá a 'média _apro_xi:mada de 33 tonela-
_. das p'or hectare. ' No ,entàn_to� np_.s. áreas que for,necenl'-,

,
,-cana _

p.ara a indústria, as meçUas, de produção chegala' ,

_._- ",:�. 100 tone1.adas, 'por hectare, d'esfigurando, totalm..ente,
:'" a's' mérÍiâs apresentada.s p:elas éstatísticas oficiais.

'-:nuas épocas há, de planti'o, ..
uma em· outubro e· ou­

tra' .'em fevereiro, com' produção sempre em �scendên-.
cia,. e'm q-ue' pese estímulo, do Govêrno do E:stado, in­

clusive isenç&.o' às' safras de 1966 90,pagamento d<? IVO
, ... aos pI:;tntadores de capa, em Santá CatarIna Puderam.

assim' as 1 usinas de' a-çúcàr procurar' estabelecerem as

rt'l.elhoresl variedades e' as adubações mais econômIcas.

E, por -outro lâdo, as doenças fungi�as dé ma�or impor­
tância que atacam a cultura, puderam ser controladas

pelO mais cuidadoso tratamen� das m":ldas; corno pra,--
"

'" ga da maior' importânci?-, � que ocorria com a Ucigar-
,', : rinha" :.

'-'

1.

• "HaVi:;t aindá�' a justificar O' _amparo governamentar'
- em' favorecer "a indústria' açu'careira, como probleln�

. at:uaJ,. de �aior importâncfa, a necessidade· da intro­

dução d,e variedad�s que aumentassem o teor da saca�

CADA MONARK - DE QUALQUER lVIODÊLO _. GANHA GRÁTis COMO
BRINDE - -1 BOLA OF.ICIAL DE COURO, AUTOG�AFApA POR PE,LÉ'�

rtIAIS;; NCR$
·

...O�OO de Abatimento ,em Cad�, Bi<:ideta, em

Qualquer' Plano de 'FlnanClalnento�
/

�.ÁF AVENIDA GETpLIO VARGAS, 123-
I,

,

._ JOINVILLE -
.

.,_.J

.. rase, de lO, a 15%·':·sôbre 'QS índices atuais para que .as

emprêsas" pud.essem sobreviver, em virtude do estadq
def::.�itári.o. em

_
que. se 'encontravam� , O', sábio. proc@di­

.. �' m-ent'o ,Çio .Governador Ivo Silveira está traduz.idQfua
._

.
-p�ópria:, p�la-vra ·,'de

'.

§ell, Secr,etário, 'engo agro. L.ui.i/'t;'a-­
.

-

]?riel,. da 4gri_G\ul�ur:a; ·co!ÍJ. mapas ,il.ustra:tivos . que /�pre-
·.sep.t�;m;. a eonoeptração ,das lavouras, por' municípj·t?�. e

pôr zo�a� flsiográ,ficas, com (lue se valoriza 'al�da ::Jd.:�Hs
a ,obr;a::J �,tDiagnóstiços e Prognõstic.os" da -Secretaria' dos
�egócio�, de" :EstQdo d,a A.grfcultura., , �, .�

....
"

':Dat s�".justifiear, dignos de 'encômios, a mensag�m
·que o Govérnador., Ivo Silveir-a vem, de encam:1nhái·-,..áo
.:r,<til?-i.stro. Edmundo de, Macedo s'oares, (la Indústr.ia" e

,Co,m'érCÍo; com -igual teôr ao.. preSidente do Instituhrrde
Açucar 'e -'Alcoal:

'.
-;".,

.

:.' ,HViftude e]{pres-siyidade' alcançada indústria
_ aç;l"ú:�a­

reira .;Estaqo 'Santa C:atar!n�,. permito-me,. encâmínl)ar
Vossênci::i D?i.�iinas reivindicações' ,objetivo 'ass�gurar;
sua continuidade. ,Govêrno" ·catarinel1.se ,corri substan­
cial, 'sacrifício 'orçamento' isentou safras 66 pagámento
I-VC. plan tadorés cana· possibilid·ade·

.

que ine�ist'e', cor-
, rente.', exercício'.· Apelo Vossência : sentido Ins'tituto

- eX,arriine,. paJ."ticuJar -in terêss'e possi<biÚdade d-esviar ai��·r.o�
-indústria catarinense-valôr rec-olhimento taxas a "fim
evitar' 'dariq�as ,cons'equenclas e ,profunda tepe-rc��saG
-vasta área. de: lneu Estado cuj as -condições sócio�ecp­
nô-micas ,�"ão rdênticas' ou i!lferio,rés aquêles ben:efídps

, t�x�s -aquI arreçaaadas. Ant-ec'ipo' àgradecimeÍltó inte··
'r'êsse

-

Voss,êrtcia em
,

considerar -, as.sun to.
-

Saudaéôes .

Ivo Si�veira� góverriador".
. _'.. , .' ...,_.

A, ÚNICA' COM
FAR'OL" EMBUYID.O GR,ATIS:

, �

'�
.. "-

uma- nova fonte de dlvisa�
�

oa­
rã �o Brasil, se fôr dinamtz�­
da. Acresc'ente que as. emnrê-­
sas nacionais já atendem

-

aos
lrequi<sitos de qualidade, dei­
xam· um pouco a desejar
quanto ao prê'çb e não têm
·qualquer·, condiçã'b. de garani:ir
a regularidade. da entreo'g,'-_,­
fator:- indispensável parã ga.:..
�ant]r a�s, ·yendas· .no mercado
lnternacIonaL Juntamefite com

q,s inl1ustriais, o GEITEC es­
tá tentando prOmover a for­
mação de consõrcí9s que pos­
s� atender a tôdas as exigêh-'
elas.

Brasil Quer'
Milis 'A:vióes

RIO, 20 (trPI)� - o Minis­
té:r;Jo q.a Aeroná.,u tica cunfir­
mau hoje a .aquisição de. mais
oito aviões tipo -C-130· Hér­
cules, destinados ao transpor­
te de passageiros e cargas; a
600 Km. horários. / Informou
ainda que foi ,encaminhado
ao Presidente da Republica
um Delatório propondo a com­

pra dos caças J\1ir�ge S-;5. pois'
segundo os técnicos o apare­
lho francês é' o mais in-dica­
do às condições brasileiras,
l\tIANOBRAS MILITAR.ES

RECIFE� 20, (UP!) O
Ministro

.

Lyra Tavares' e seiys
governadores do Nordeste· as..,..
sistiram hoje em' Salgueiros' õ
término das manobras do 4°
Exército. Participam das ope­
rações m�idàdes sediadas �n�

Bahia, Alagoas, Sergipe, Per­
nambuco, Paraíbà, Rio Gran­
de do Norte e Ce'ará.

e
perderam-s,e ontem no Viet­
name cí.o Norte, .durante um

dos mais violentos ataques
lançados pela aviação norte­
americanã contra Hanói e

'HaifoTIg'. A�aior p.art.e do
esfôrço dos, pilotos america­
nos foi dirigida contra a de­
fesa anE-aréa qUe se tem
mostrado par-t.icuta.rrnerrt.e
eficaz, j á há vários dias.

Navios no Pôrto
de São 'Francisco #

-do·-Sul'
-

� Estão neste pôrto, em olJe­
rações de carga � descarga. 08

'seguintes návios mercantes: _

�"Lóide MéXicQ'" -:__- ,naciotlal
- carrega.ndo. pa.ra portos

.

�a
America do Norte.

'

"Straat Cook" hola.ndês
.

- carregando para portos da
Austrália.

,

USanta Rosa""- alemão -

carregan9,o para portos do
continente europeu.

",Raphael" - inglês - car­
regando para portos da Ingla­
terra: .

JoinvilIe, 21 de novembro de 1967

NAVIOS ESPERADOS:

"Romney" _:_ uLieners9,nd",
"�Georgel", "Lenen Nielsen"
"Rio Capibaribe "" ';

,

Dar preferência aos seus em"':
barques pelo põrto de São
Francisco do Sul é cooperar
com o melhor pôrto natural
do Sul do Bra.sil ...

R I

60
.

êrDO FederahResponsabiliza
e ,Lide es Pela' Crise:IARENA

BRAS:ÍLIA, 20 (UPI) - o Govê1rno Federal responsa- I Câmara e por Lsao deve refor-
bilizou seus líderes na Câmara e no Senado pela, mulá-la o quanto arrt.es ; Co-

crise desencadeada na bancada da ARENA no Congres-
. mentav� o, parlamentar, n:a

s? Nacional. E'xplicou que a convocação �xtr:aordiná_; ���[;�nll�g��I�ti��Srec���esp���=
. ri a do Parlamento paasou a ser da c.orrrpet.êric í.a -excIu.« ram em cheque o prestigio tlo
siva dos .Sr-s , Daniel Krieger e 'E'rnâni Sátiro..I Executivo. O Deputado Ma­

rechal Mendes de Morais -erru-.
mera> as condições 'mínimas
que devem ser observadas pa­
ra a escolha dos. parla.menta­
res incumbidos de conduzir a

política . governista naquela
Casa' do Congresso. Consider�
urgente a reformula,ção- e 3-

pvnta para 'os postos de- lide­
rança, os deputadas .Gustavo
Capanema, Arnaldo -cerdeira',
Ge:t:.aJdo Freire", Arrud.a. pâma-

. ra, Cid Sampaio� Raim.undo', de
Britto Manoel Novaes,

'

.. Plínio
Sa.lgado·, e Hermirio' de- Mü-
rats ,

. .

-"GOV:ítRNÓ ESTA FRACO" I J\1:alrechal l\.1:endes· de Morais
BRASÍLIA 20 (DP!) -_ '�rn

I
disse que o Govêrno está mui �

declarações fi Irrrpr-erisa o Dep. to fraco em sua liderança, na

Prestfgiar.o SESI e' suas
iniciativas é dever de- todo o

·tràba-llWdoT.
'

'da' '- industrü+,
pois prestigiando, o -SESI es_;_
tqrá prestigiando, U7Tla insti­
tuição críad_a 'para' o seu ser­

viço.

í. --

�;�.� � l
I Em ,cada 100 refrigeradores I
I vendidos; o ."LEÃO-MARINHO'· I ' : "'I
I' da' CÔNSUL vai s?rtear \lm.' esta·
I que poderá ser o SEU! I

L CARTA PAT. "'" - .40'0 CLUBE PAR"AENSE
I ndo r,e

- � - - ..,.... --- - - _, --...i.:..::-;...,;.;;y, .-:- -�.�-:-_
_

� .��::__

FR�A.�:··
,

�

�- �e-roar�O� 552
"

-"
. 9 -u �,.

� ,

'rig�-:���r�
-JÁ FORAM

Dia 23, qu�nta�feir�, vàmos' dar o 2° RE�RIGERADOR.·
Assista ao sorteio às 18,0.0· nOJ:;as na

L03

(Sõmente 15 Dias)

oPARA

L
---&&---
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